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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
fiCCRETO N. 3.022—DE 3 DE OUTUBRO DE 1898

Concede á E cola de Eng'mhsria eoits ado de Per,
nambu() 09 _privilegiei e garabtias- de que gota a
escola federal congenere,

O .Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Considerando que a Escola de Engenharia
de Pernambuio, creada e mantida pelo Go-
verno daquelle Estado, acha-se modelada
pela escola federal congenere ;

Considerando que pelo mesmo Governo
, foram satisfeitas, pelo decreto de 7 de teve.
reiro do corrente a.nno, as alterações que lhe
foram exigidas; e,

Tendo em vista as informanõesprest das
pelo delegado do Governo Federal; -

Resolve conceder á mesma ela, de ac-
•tordo com o art .309 do codigo das disposições
communs âs instituknes de ensino superior,
aprovado peio decreto legislativo n. 230, de
7 de dezembro de 1894, os privilegios e ga-
rantias de que go go a (toda federal congere.

Capital Federal, 3 de outubro de 1898, 100
atla República.

PRUDENTE J. DE MORAlli BARROS.

Amaro Cavakariti.

• 32^ batalhão de infantariaNegocios I
Commandante, o tenente-coronel Manoel

Emygdio da Silva Limeira ;
Fiscal, o major Vernistiniano Corrêa da

StIva ;
capitão-ajudante, Joaquim. Barbosa da

Silva ;
Tenente-secretario, João Alves Floreado;
Tenente•quartel-mestre, Manoel José das

Neves ;
Capitão-cirurgião , João Izitlio Paes de

Lyra.
• 1 . companhia—Capitão, Antonio Francisco
8 Silva ;

Tenente, José Antonio da Silva ;
Alferes, José Thereso de Jesus Junior e

Antonio Ferreira de Brito.
2' companhia—Capitão, Manoel de Azevedo

Pontes ;
Tenente, João Izidoro de Lima ;
Alferes, Quintino Ferreira da Costa e José

Alves da Silva.
3' companhia— Capitão, Francisco Vieira

de Mello;
Tenente, Antonio José de Moraes Piorando;
Alferes, Pedro Francisco de Brito e Blanor •

Manoel dos Santos.
jes4ut scompanhia— Capitão, José Thereso de

Tenente, Joaquim Ferreira da Costa ;
Alferes, Condido Alves de Moura e Fran-

cisco Bezerra de Mello;

33" batalhão de infantaria
Commandante, o tenente-coronel Francisco

José Gonçalves Piorando ;	 .
Major-fiscal, Igualo José da Silva ;
Capitão-ajudante, José Francisco Florencio

de Souza ;
Tenente secretario, João Pinheiro Maciel

Paes ;
Tenente-quartel-mestre, Francisco Nume

de Oliveira Porto ;
Cirurgião; o capitão Laurlatio José de

Carvalho.
la companhia— Capitão, Manoel Antonio

de Oliveira Mello;
Tenente, João Carneiro da Cunha ;
Alteres, José Floreado do Nascimento e

José Antonio Salomão.
22 companhia—Capitão, Aureliano da Silva

e Souza ;	 .
Tenente, Manoel Procoro Corrêa de C ir-

valho;
Alferes

'
 Manoel Juvenal° de Aragão e

Francisco Pereira de Carvalho.
3 , companhia — Capitão, Luiz José dos

Santos ;
Tenente, Manoel. Climaco Florencio ;
Alferes, os aliem Ji•ão Paulo Corrêa e

Sá e Antonio Te de Oliveira Mello.
40 companhia—Capitãe Antonio Rodrigues

Brazileire Carvalhaes '•
Tenente, Manoel Naslaseno Florencio de

Vasconeellos ;
Alferes, João Ferreira da Silva e Antonio

Avelino Floreado.

11^ batalhão da reserva

Cornmándante , o tenente-coronel Bulbo
Demetrio da Paixão e Silva ;

Fiscal, o major João Ferreira de /Wall°
Lyra;	 •

Ajudante, o capitão Florencio José do
Nascimento ;

Tenente-secretario, Francisco de Ainda de
Vasconcellos e Silva; 	 •

Tenente•quartel-mestre, José Fernandes
Silva Lima ;

Por decretos de 3 do corrente, foram con-
cedidos os loguintes accreselmos de venci-
mentos:

De 10 0/,,, aos Dre. Antonio Maria Teixeira
e Marcos Bezerra Cavalcanti,lentes cathedra-
'ticos da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, de accordo com o art. 295 do codigo
approvado pelo decreta legislativo n. 230,
de 7 de deze ubro de 1894, e ag a. e 3 , do ar-
tigo unieo do mesmo decreto, e correpondente
a 15 annos de serviço effectivo do magiste-
rio; .

De 20 / „ao bacharel André Dias de Aguiar
Souza, secretario da Faculdade de direito de
S. Paulo, de accordo com o art. 295 do codigo,
approvado pelo decreto legislativo n. 239, de
7 de dezembro de 1894, e g 2 . do artigo unico
do IMMO decreto, combinado com a ultima
parte do g 4" do art 2' da lei n. 490. de 16
de dezembro de 1897, e correspondente a 20
anus de serviço effectivo naquelle cargo.

— Por decretos de 23 do mez indo, foram
nomeados para a guarda nacional :

ESTADO DE PERNAMBUCO

Município de Carua-;ic

11 . brigada de infantaria

Coronel-commandante, o tenente-coronel
Manoel Rodrigues Porto ;

Capitães-assistentes, Leo-adio Rodrigues
Duarte Por to e João corioiano de Oliveira ;

Ajudantes de ordens, os capitlei"José de
Vasconcellos e Silva e João Tiburcio da Silva
Limeira ;

Major-cirurgião, o Dr. Pedro JOrdão das
Neves Vieira.

31° batalhão de infantaria

• Commandante, o tenente-coronel Aurelio
Florencio da Silva Limeira;

Fiscal, o major Tose Florencio da Silva
Limeira

Capitão-ajudante, Antonio Victor da Silva
Albuquerque ;

Tenente-secretario , Eduardo Colombiez
Junior ;

Tenente-quartel-mestre, José Antonio de
Almeida ;

Capitão-cirurgião, .1 isé Vicente da Costa.
1 . companhia— Capitão, Geminiano de

Barros Wanierley ;
Tenente, Miguel Alves da Silva ;
Arfares, José Ferreira Maciel Dunda e

Sebastião de Souza Leão.
22 companhia—Capitão, João José Floren-

aio de Vascancelloa ;
Tenente, Marcionillo Pinheiro de Souza ;
Alferes, Manoel Izidio Paes de Lyra e João

Francisco da Silva Rego.
3' companhia—Capitão, João Pinheiro de

Souza ;
Tenente, João Norberto de Souza Floreado;
Alferes, João Manoel de Carvalho e Libe-

rato Vieira de Mello.
41 companhia— Capitão, Torquato Alves

Pereira ;
Tenente, Antonio José de Carvalho ;
Alferes, Manoel Claudia° Torres e Jos&

C/audino Torres.



SECRETARIAS DE ESTADO

Ninisterio da Justiça e Negocios
Interiores

EXPED.ENT2 DE 3 DE CUTCHRO DE

Directoria da Justiça

Deelarou.se:
Ao procurador da Republica na secção

deste distrito, em respssta ao officio de 24
ilo mez findo, que o bacharel Dionysio de Oli-
veira Silveira era juiz de direito da comarca
de Pelotas quando t nii organizada a justiça no
Estado do Rio Grande do Sul, e não tendo
sido aproveitado na mesma organização, foi de-
clarado em disponibilidade por decreto do 10 de

189S
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Capitão cirurgião, Vicente Ferreira de
Albuquerque.

I a companhia — Capitão, Francisco José
Florencio

Tenente, Arcelino Bezerra da S.Iva
Alferes, Augusto Barbosa M1II0el e Naclito

José da Silva.
2 companhia— Capitão, Luciano da Cruz

Cordeiro ;
Tenente, Antonio de Araujo Albuquerque

Antonio
Alf , res, Pacifico de Freitas Torros e Jorge

ti Araujo Cavalcanti.
3' compinhia—Capitão, José Francisco da

Silva Porto
Tenente, João da Paixão Paes do Lyra
Alferes, João Antonio Gomes e Maneio

Rodrigues de Sobral Campos.
4' companhia—Capitão, Luiz da Silva Reis;
Tenente, João Francisco de Saltos Tiné
Alferes, Francisco José Vasemcellos e silva

o João Izidoro de Lima.

Po,,, decretos do 20 lo mez findo,—forano
nomeados rara a Guarda Nacional:

CAPITAL FEDERAL

Regimento de artilharia de campanha.
1^ tenente-secretario, o 2' tenente Oscar

da Gania Boates
I° batalhão—1 tenentes° 1^ tenente se-

cretario Mariano Antonio Dias e o 2 s te-
nente Luiz Gestão Busso.meyer.

2" tenentes Rodolpho Antonio Fa.villa e
Alvaro Ribeiro Nunes.

2' bateria— 2' tenente Augusto Henrique
do Almeida Junior.

• ESTADO 1 n 0 PARANÁ

Comarca de, S . Jo;t : da Bôct Vista

6' batalhão da reserva.

Capitão-ajudante, Alberto Lino de Carva-
lho.

ESTAT.-0 .1111 SERGIPE

C)/(1) • a tbe

3" regimento do co.vallaria.

I° esquadrão— capitão, Ma,laquias C .r-
valho de Menezes.

Tonente, Asterico .losé do Gtes.
Alferes, Deocrecio Pereira do Azevedo.
2° esquadrão—Capitão Tertuliano Pereira

de Azevedo.
Tenente, Angelo Pereira Lima.
Alferes, Antonio Nlathias de Figueiredo

Porto.

CAPITAI. FEDERAL

Foram transferidos nos termos do art. 69
da lei n. 602 de, 19 de setembro de 1850,
para o 5' ba talhão da ressrva, como aggre-
gados, o capitão e o 1 0 tenente da 3 , ba t e-
ria do batalhão de artslharia de poiiçião. Ro
dolpho Fornanibs ite Macedo o Joaquim Mar-
tins Ribeiro, visto terem eido julgados inea.
pazes de to lo o serviço, e:n inspecção do
mude a que foram subinottidos.

ESTADO DA BAILIA

Comarca de Parto Seyuru, C travellas e Alcança

Foi reformado no posto de coronel o
tenente-coronel-comtnandante do antigo 6W
batalhão de infantaria Emil;o Tei-xeira dos
Santos I inbast.ahy.

DIARIO OFFICIAL

Por decreto de 3 do corrente foram trans-
feridos na Brigada Policial, do cargo de elide
da 2" secção da contadoria para o /te 'iscai
do regimento de cavilharia o major João It
nardino da Csuz Sobrinho e deste para
aquolle cargo o major Francisco Candido Pi-
mentel.

Ministerio da Fazenda

Por decretoa de 3 do corrente:
Foram nomeados:
Itaymundo Emolindo do Souza Martins

para o togar de thesoureiro-paoador da dele-
gacia-fisval do Tli ssouro 1:odorai no Estado
do Maranhão;

O ajudante da &Boina de estamparia da
Casa da Moeda, José Amorico da Silva Fon-
tes, para o togar de (livre da mesma of-
actua.

—Foi declarado SP elreit0 o decreto co 3
de março ultimo, qu nomeou Joaquim Ray-
mundo da Silva. Ara lia para o togar de t lie-
soureiro-pagador da 1 Negocia-fiscal do The-
souro Federal no Estalo do Maranhão. visto
não haver tomado ly sse do referido looar
dentro do prazo legal.

—Foi aposentado na conSirmidade do de-
creto n. 117. de 4 do novembro de 1892, .en'-
tonio do Paula C svalcanti do Albuquerque
no togar do 1 0 eseripturario da Allandeg,a do
Estado da Parahyba.

Ministerio da Industria Viação
Obras Publicas

G0r1; I. fula:st:11

Por decretes de 27 de setembro proximo
passado, feram concedidos privilegios do in-
venção por 15 anila?, resalvando o Governo os
direitos de t•oreeiro o a eua reoeonsabilidado
quanto á novidade e utilidade da invenção

Pela patente n. 2.642, a Silva Pinna,
portuguez >e,residentee nesta Capital Federal,
por seu procurador, L. C. de Moura, brasi-
leiro, inorallor nesta, Ci pita!, estabelecido
cem agencia de privilogioe, para sua inven-
ção do —cartões do annuncio3 cornmerciaes,
denominstios ,-,?rtõc.; re,•I.tnws	 &

Pela patonto n. 2.64:3, a Maris Anthony
tical h, catalão americano do norte, meeanico,
residente no Estado de Rhode Island (Estales
Unidos da Ameriva do Norte) pelo mesmo
procurador, para sua inveoção de —cobertas
metallisas para fardos de algodão, ?inter:cies
em fibras, etc., e em geral para todo e qual-
quer fim a que possam ser adoptaveis

Pela patente n. 2.617, a Manoel Pereira,
portu guez, conetruetor Civil e machinista,
morador !treta capital, por seu procurador
Antonio Vianna, brasileiro, architecto civil,
morador nesta capital, para sua invenção de
—novo modelo de chaminés paia fogões ou
machinas, com disposições internas para alo-
jamento das fagulhas o fuligens, i.11111 do evi-
tar incei' lios.

Por outro do 3 do corronte, foi demit-
tido por alrindonn do emprego o telegra.phista
de 1" chies(' da Repartição Geral dos T. lt-
graplmo Manoel da Costa Pereira.

Outubro —1898

janeiro de 191 e aposentado pelo de n.2.065,
de 25 de julho de 1895,achando-se conaprehon-
dido na relação dos magistrados, junta ao
referido decreto ;

Ao delegado fiscal do Thezouro Federal
no Estado do Maranhão, ém resposta ao offi-
cio de 10 do mez findo, que, nos termos da
circular citada no rererido officio, não cabe a
este Nlinisterio o pagamento da quantia de
198s90 ) o sim ao da Industria, Viação e Obras
Publicas, a cujo cargo se acha a Repartição
dos Carreias.

Director!a do Interior

Foi naturalizado brazileiro o subdito mar-
roquino Samuel Ya,liya Benzaquen, residente
no Estado do Para.—Remetteu-se a portaria
ao governador do mesmo Estado.

— Accusoa•e recebido o 'fficio do secreta-
rio dos Negocias do Interior do Estado de
Alagtias. datado de 17 de setembro ultimo, e
agra leo:ti-se o offereci mento de um exemplar
impretso, que o acompanhou, do relatorio
apreso :liado ao governador da.quelle Estado
em o (lia 31 de março do corrente armo.

Directoria da Instrucção

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral da Instrueção—l . ' secção—
Capital Fodoral, 3 de outubro do 1898.

Sr. governador do Estado do Piolho—No
telogramina de 30 de setembro pro- ximo
findo, consultais si podeis reorganizar o Lycou
desse Estado de accorlo C0111 a ultima refor-
mo do Gymna.aio Nacional, independente das
instruções a que se refere o art. 197 do re-
gulamento -atines° ao dec!eto n. 2.857, do
30 de março lesto anno.—Em respaita com-
munico-vos que, gosando o referido Lyceu
das regalias do Iestituto Federal, as quaes
lime foram concedidas pelo decreto n. 2.619,
de 29 do setembro de 1897, já devia ter elle
regulado seus estudos e programmas de
accordo com o novo plano de ensino dado
pela ultima reforma. como se procedeu no
dito Gyoulasio, observando assim o disposto
no art. 195 do citado decreto n. 2.857, sem
aguardar PS instruções, deque trata o artigo
197, referentes a institutos quo se proponham
obter aquellas regalias.

Saude e fraternidade. —Atara raealcanti.

R- qt!,7imento dupachado

Thereza Maria de Barra, pedindo a ad-
IlliSS•O de seu titilo menor Oscar Francisco do
Barros como atuamo gratuito do Instituto
Benjamin Constant.—Deferido.

•
Virectoria Geral de Contabilidade

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda 03
eeguintes pagamentos:

De I :(?03 e 720$, ao Dr. Francisco dcs
Santos Peroira, lento cathedratico da Facul-
dade de Medicina da Bailia, importancia do
accrescimo de 10 0, :‘, de seus vencimentos;

De 43 o uomrahhin ty ImproremenU,
de obras executadas no edifIcio do eommando
superior da guarda nacional;

De 1:3Mi0o, a Leuzinger & Irmãos, de
objectos it;rnseidas para o expediente do
mesmo coinnlando;

De 1:04868, folha dos serventes da Escola _
Pols . technica;

De 1:s99$'. 97, foilia do pessoal subalterno
do Instituto Benjamin Constant;

De 2:07D,92, folha dos serventes e da en-
fermeira da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro;

De 400$, folha dos s ?rvente3 da Escola Na-
cional de ItellasArtes:

D Is ajudas de custo:
De l muft, ao Senador polo Amazonas Dr.

Jonathas de Freitas Pedroza;
De 1:000S, ao Deputado pelo mesmo Eatado

Carlos elarcellino da silva;
De Wa0:S., ao Sena•lor pelo Estado do Pará

auro Sodré;

CAPITAL FEDERAL	
•

Foram priva.dosdos respectivos postos, rios
termos do art. 65 e 1^ da lei n. 602 de 19
de setemb so do 185s, os seguintes officiaes:

3 : ' batall,ão de infantaria

Tenente-q uar tel-me ; t re Lino Jose Borges.
Regimento de artilharia do campanha

1° bateria— 2" tenente- Paulo de Oliveira
Roxo.
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De 750$, ao Deputado pelo Estado do Mara-
nhão Alfredo da Cunha Martins;

De 650$, ao Deputado pelo Estado do Rio
Grande do Norte Augusto Severo de Albu-
querque Maranhão;

De 500$, ao Deputado pelo Betado das Ala-
goas José da Rocha Cavaloonti;

De 500$, a cada um dos Deputados pelo Es-
tado de Sergipe Geminiano.Brazil de Oliveira
Góes e Dr.. Felisbello Firmo de Oliveira
Freire;

De 154, ao Senador pelo Estado do Espirito
Santo Cisto Nunes Pereira ;

De 250$, a cada um dos Deputados pelo Es-
tado de S. Paulo De. Alfredo Ellis, Dr. Ce-
ssado Gabriel de Freitas, Arthur de Aguiar
Diederiksen e A. Dino Buem;

De 400$, ao Deputado pelo Estado do Rio
Grande do Sul Aureliano Pinto Berbosa ;

De 250$, ao Senador pelo Estado de Minas
Geraes Feliciano Augusto de Oliveira Penne ;

De 250$, a cada um dos Deputados pelo
mesmo Estado Dr. Augusto Clementirto da
Silva, Manoel Fulgencio Alves Pereira, Dr.
José Carlos Ferreira Pires, Luiz Arthur De-
tzi, José Cupartino de Sispedra, Antonio •Ja-
cob da Paixgo e Antonio Zacharias Alves da
Silva;

De 750$, ao Deputado pelo Estsdo de Goyaz
Hermenegildo Lopes de Moraes Filho.

—Requisitou-se do mesmo ministerio:
Que se adiante ao director do Instituto Na-

&sinal de Musica a quantia & 2:250$, afim de
ser applicada a acenisições • para a b.blio-
thecee

Que se entregue' ais almoxarife do Hospieio
Nacional de Alienados a quantia de5:007$294
para o pagamento do pessoal subalterno, no
mas de setembro;

Que seja habilitada a delegacia fiscal do
Botado & Parahyba com a quantia de
2:154500 para pagamento dos soldos de re-
formados da brigada policial desta Capital, os
quaes residem naquelle Estado.

Directoria Geral de Sande Publica

Remetteram-se:
Ao Dr. director dos Telegraphos, o

laudo do exame de validez a que foi submet-
tido o Sr. Eduardo da Cunha Moraes;

•Ao Dr. director do Lazareto da Ilha
Grande contas dos Srs. I:. de Mace i° Ayque,
Pereira, Reis 3: Comp. e Taves & Comp. nas)
importancias de 252$, l:399$030 e 1.17$050;

Ao director geral de Contabilidade deste
Ministerio, folhas de vencimentos de setem-
bro findo do pessoal subalterno do Hospital
Maritimo de Santa lzabel, na importancia de
1:130$000;

Ao director do Hospital Maritimo de Santa
Izabel, uma conta na importaneia de
1:007$920, de Pereira, Reis Comp.

Requerimentos despachados

Arthur Henrique de Saules.— Sim, pas-
sando recibo.

Eugenio de Araujo Uma.— Sim:
Augusto Rodrigues Horta.— Indeferido. A

amostra é um preparado mal feito.
Baldem, Moreno, & Comp.— Sim, de ao-

s:ordem:em o regulamento n. 3.014.

EXPOSIÇÃO APRESENTADA AO SR. MINISTRO DA
JUSTIÇA. E NE000108 INTSRIORES PELO DIRE-
CTOR GERAL DA DIRECTORIA. DA IN3TRUCÇÃO
PUBLICA E RELATIVA ÁS BASES Do REGULA-
meNro ri. 2.857, DE 30 ou amaça DE 1898

(vise n. 280)

II. —REFORMA BENJAmIN CONSTANT — Foi
• situação anteriormente indicada que a Repu-
blica encontrou a inatrucção secundaria.

Creando -se o Ministerio da Instrucção Pu-
blica, o Dr. Benjamin Constant, provido no
legar que lhe indicavam as suas faculdades
catais/listas da mocidade, tratou logo, auxi-
liado pelos Dra. Lauro Soare e Remia Uiva°,
de Introduzir no organismo da instrucção
publica a vida que lhe faltava. Como era
natural, as suas idéas radleaes, plasmando-se

no que existia, coloram ao, movimento adqui-
rido. A eollaboração, principalmente do se-
gundo dos IMIS auxiliares, penso que teria
influi& no sentido de • modificar a rijeza e
impenetrabilidade do regimen positivista, a
que a intelligeneia de antigo professor da
Escola Militar estava subordinado. Todavia,
não é para esquecer que o espirito da refor-
ma encontrava um principio estabelecido e
amplamente discutido pelo Dr. Ruy Barbosa:
e, integralidade do ensino com o seu comum=
mitante coroarriento — o exame de madureza.
Neste ponto, portanto, o regulamento então
expedido, annexo ao decrete n. 980,de 8 de
novembro de 1890, pôde facilmente satisfazer
as mais ambiciosas aspirações dos indago-
glstas modern,o3. Os detalhes, porém, da re-
forma não deviam corresponder inteiramente
a essa aspiração na parte que interessava ao
ensino secundario.

Os habites de regulamentação anteriores ao
advento da Republica invadiram ta camadas
inferiores da reforma ; de sorte que na pra-
Uca a obra assim constituida não poderia
deixar de encontrar estorvos, sinão mesmo
momentos de inhibição, verdadeiras soluções
de continuidade no seu desenvolvimento lo-
gico,

A esta eircumstancia °Acrescia a seriação
positivists, adoptada no regulamento, a qual,
corno todos sabem por abstracta, se produz
na região exclusiva da lógica. Devo dizer,
porém, que a sua applicação em globo ao
ensine Integral pareceu-me sempre e ainda
me porem indispensavel. Essa concepção
methoiologica, raspei tavel e extraordinaria-
mente forte como guia do pensamento di-
rector dos mestrcs em organisações collegiaee,
onde ellocommuns as tendenclasá insurreição,
ou para melhor exprimir me, a desmethodi-
saçao, julgo& impreseindivel para a viabi-
lidade do regimen indicado.

Um lyeen de humanidades, entendida esta
palavra como hoje a entende Fornelli, Fouillée
e outras, para attingir os seu fins sociaes,
não póde ser pareellado.

O ensino é UM só; apenas pelo principio
da divisão do trabalho, se concede que seja
distribuido em secções (cadeiras), em que os
professores, corno partes de um mesmo appa-
rabo, vão imprimindo movimento gradual
e harmonia° á letelligeneia do alumno.

Desde que entra professores não haja uma
'harmonia de vistas, pedagogic,a, alente Meado,
o que não importa por moio algum subor-
dinação de espirito, comprehende-se que não
haverá syetema que resista, e um lyeeu,
em vez de tornar-se instrumento de apren-
dizagem, de dedplina mental, anarehizado
pelas discussões das congregações e invasões
de cada professor na economia geral do esta-
Meca men to, Constituir-se-ha um factor disper-
sivo dos habites de attenção do alumno, que
deve serjustainenteaquillo que mais carinhos
mereça dos mestres.

O Dr. Benjamin Constant julgou concertar
estes e'ementos,impondo a classificação posi-
tivista como eixo dos programmas do ensino
secundado. Aqui, porém, começa a minha
restringe. De aecordo em que o fizesse tendo
em vista dar unidade á acção beneficia dos
collegios: penso, entretanto, que se descuidou
de attender ás condições de receptividade do
alume°. Na reforma não se cogitou da plas-
ticidade da intelligencia das crianças, da sua
incapacidade para começar o estudo pelas
regras ou noções abstractas, e desprezou-se,
portanto, o regimen preconizado pelos in-
gleses e que os alterasse, apezar do seu es-
pirito metaphysico, adoptaram nas escolas
reaes,—o methodo chamado intuitivo, em
que o alumno, passando do concreto ao ab-
stracto, aprende a descobrir por si as leis
que estão formuladas nos compendies.

Outro ()bica offerecia-se á execução da re-
forma: era o processo estabelecido no art. 38
do regulamento para os exames de madureza,
coroamento necessario ao ensino Integral,
articulado ou harmonia°.

-Quando em março de 1895 fui nomeado
director geral da instrução publica lancei
immediatamente á vistas para este ponto,
e devo dizer que o exame da questão deu-Me
a sensação do encalhe da reforma.

Parecia-me desde logo impossivel realizar
as provas escriptes e orae.s exigidas por esse
artigo em sete dias consecutivos, obrigando-se
o alumno a uma recapitulação exhaustiva das
meterias dadas em um curso de sete annos,
Sem faltar nos exames finaes prestados do 30
anuo em doente inutilmente, sinão com
grande despeza de forças e, o que mais é, in-
cutindo no mesmo alumno a convicção da
desnecessidade de reeer assumpto em que já

ra habilitado.
Chegando a essa época, devo dizer que a

reforma não passara 'avolume. Levantou-se
contra elle o espirito reaccionario, si não me
engano, de uns, por só enxergaram nos re-
gulamentem tendeneias seetariae, de outros,
por descrerem absolutamente do regimen
integral, que é, sem duvida alguma, penoso
para os professores, como se deprehende,
primeira vista, da respectiva indote aumente
a poupança de esforço do alumno ou a eco-
nomia da attenção.

A representação que em 18 de março
de 1891 o conselho-director de instrucção pri-
ruar;a, e secundaria do District° Federal
submetteu á consideração do Ministro da
Instrução, Dr. João Barbalho 'Moda Caval-
canti, solicitando a suspensão do regulamento
de 8-de novembro de 1890, revela esse senti-
mento.

O Ministro mandou, todavia, que se exe-
cutasse o plano de ensino do Gymna.sio e se
guardesse a orientação do mesmo até que a
pratica mostrasse os defeitos arguidos.

Diversos estabelecimentos congeneres fo-
ram, entretanto, se habilitando nos Estados e
obtendo a equiparação na fôrma da lei ao
Gymnasio Nacional e até um particular; o
InItituto Henrique Kopke, obteve regalia de
conceder diplomas.

Nestas condições preoccupou-me um pro-
jecto então apresentado á Camara dos Depu-
tudos pelo Dr. Adolpho Gordo.

Tal projecto inspirava-se nas idéas do Dr.
João Kopke, pedagogista brasileiro, que ha
muito tempo combatia o ensino e exames •
pareellados e preconiza a desofficialização do
ensino.

A desofficialização do ensino seria pre-
mattva; o projecto, portanto,exteriorizou-se,
buscando tão ómente exterminar o systems
immoral dos exames searcellados, consti-
tuindo um jury para o exame de madureza,
fe ra dos collegios e da influencia directa dos
professores do ensino seoundario e dando a
missão exclusiva de julgar da competencia
intellectual do candidato á matricula nos
cursos superiores aos lentes destes cursos.

Não ha necessidade de reproduzir aqui o%
top t cos dos relstorlos deste Ministerio de 1896
61897 nos quaee se tornou patente a tirgencia
da adopção das idéas consignadas nesse pro-
jecto, que chegaram a ser indicadas na Men-
sagem do Sr. Presidente da Republica.

Devo acereseentar que no primeiro dos re-
latorlos citados o Dr. Antonio Gonçalves
Ferreira julgara conveniente chamar a
attenção para um recente trabalho apreeen-
tedo pelo professor Said Ali Ida, que tinha
sido commissionado na Europa para Oattid.ar
os methodes de ensino secundario. Este tra-
balho punha em relevo, ainda uma vez, a eX-
cadencia do system& das escolas reses na
Allemenha e indicava o . oaminho a seguir,
resalvande o Governo as reduceões de appli-
cação neces.sarlas ao Gyinnasio Nacional.
De posar de teca elementos de informação no,
anuo seguinte o mesmo Ministro insistiu so-
bre á viabilidade do regimen proposto, sone
que obtivesse resultado ; ao contrario disto, o
projecto foi rejeitado quasi sem discussão, por.
ondese pudesse saber como se procurava no -
espirito da Camara a convicção das' impro-
priedades de systema.

Do relatorio desta anno consta o esforço
que se manteve no sentido de *fazer veltar
aquedas idéas á tela da discussão.

O Congresso, na lei n. 490 (art. 2° g 2*
n, VIe 40), votara a manutenção dos exames
parcellados para os alumnos asse tiveseem.
exame de um preparatorio ao menos, e au-
torizava o Governo a reformar o regime') do
decreto n. 980, de 8 de novembro do 1890,
mantendo, todavia, o exame de madureza,
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O Governo utilizou-se (lesta autorização,
fazendo redigir, de accordo com o que se fir-
mara anteriormente e ['Ora proposto no ultimo
relatorio, o regulamento actualmente em
Vigor.

Ministorio da Fazonaa
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal
Dia 26 de setembro de 1898

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Guerra:
N. 109—Pedindo informar si o 2 , offieial

da Contadoria Geral da Guerra Antonio José
Alvares falloceu quite da ,joia e contribui-
ções do montepio obrigatorio, afim de poder
ser paga á sua viuva a importando. de 200$
para despezas de funeral e luto.

Dia 28

Ao Ministerio da industrie, Viação e Obras
Publicas:

N. 233—Communicando, em referencia ao
aviso n. 50, de 12 de novembro do 1896, que
o Tribunal de Contas deixou do registrar a
importando por que foram adquiridos os
predios e terrenos situados na estação de
Pedro Leopoldo. por insufficiencia de saldo
na sub-consignaçáo competente.

—Ao Ministerio da Marinha:
N. 130 — Communicando, em resposta ao

.aviso n. 1.741, de 10 do corrente, que, se-
gundo informou o Tribunal do Cont is, só-
mente depois de comprovadas as despezas
realizadas por meio de supprimento feito pelo
Thesouro Federal e não sujeito ao registro
do mesmo tribunal, poderá ser registrada a
importando, que tem do ser entregue ao
commissario João José Rodrigues Corrêa,
para cccorrer ás despezas a seu cargo, nos
mezes de setembro a dezembro do corrente
anno.

—Ao Ministorio da Guerra:
N. 110—Pedindo informar si o (Oficial da

secretaria do Arsenal de Guerra do Rio
Grande do Sul Manoel Ignacio Pereira da
Cunha falleceu quite da joia e mensalidade
do montepio obrigatorio, afim do poder ser
paga a importa.ncia de 200$ de funeral e luto
reclamada por suas filhas.

N. 111 — ldentico quanto ao archivista
gpf2entado do Hospital Militar provisorio do
Andarally, Antonio Augusto Pinto de Si-
queira, para attender a reclamação de sua
Vitiva.

.—Ao director da Estrada de Ferro Central
doBrazil:

N. 50—Pedindo transportepara um volume
contWdo 10):000$ em moeda corrente, que
tem de ser entregue ao delegado fiscal do
Thesouro Federal em Ouro Preto.

Ao Dr. Godofrodo Xavier da Cunha, juiz
federal do Districto Federal;

N. 115—Declarando, em solução ao pre-
eatorio requisitando o pagamento da impor-
tanda devida ao arbitro na acção promovida
pela Kizenda Nacional, para desapropriado
de parte de uma propriedade da rua Dr. Na-
buco de Freitas, que aquilo juizo deve diri-
gir-se ao Ministerio da Industrio, a quem
interessa a acção.

— Ao Dr. José Luiz Bulhões Pedreira,
juiz da Camara Civil do Tribunal Civil e
Criminal desta Capital:

N. 116— Remettendo os autos originaes de
justificação, de que trata o officio ditiuelle
juiz, de 19 de agosto ultimo, e pedindo a
devolução (los mesmos.

Dia 29
Ao Minieterio da Justiça e Negocios Inte-

riores:
N. 103 —Communicando, em resposta ao

aviso n. 676. de 13 de agosto ultimo, que a
Delegacia Fiscal iia Bahia foi autorizada a
abonara Victor Esmeraldo de Souza, Ant mio
Alves Pereira da Rocha, João Antonio de
Vasconcellos Custa e Justi no Trajano de Sento
Se os vencimentos int egraes dos seus cargos,
durante o tempo em que estiverem no ser-
viço da guarda noeional da capital daquelle
Estado.

— Ao inspector da Alfandêga do Rio de Ja-
neiro:

N. 39 — Communicando que o 24 eseriptu-
rario da Allandega de Corumbá, Alfrelo
Silva Pinto. continúa a servir em vommissio
naquella allandega.

— Ao inspector da Caixa do Amortização:
N. 25—Deciaro . vos que. tendo sido campre•

hend ido no acconlo de 15 de junho do corrente
anno o em In stituo nacional corar:Nilo em
virtode do decreto n. 7.381, de 19 de julho
de 1879, o devendo o s de pagamento
dos respectivos juros sor effectuado em Lon-
dres por meio de emissão de novos titulos da
divida externa, como se acha estipulado no
dito accordo, torna-se necessario que os por-
tadores de coupons, que se forem vencendo.
os fri.:ain a pres , atar aos nossos agentes fina n-
ceir03 naquella capital, para receberem o
que lhes for devido, ou a essa r. , partição que
nesse casa lhes fornecerá recilins.

Esses reci`os serão resgniad , s (1 ., pois que
o Thesouro,prav:denciando sobre a troca em
Londres dos referidos emyoras p dos novos
tit rd • s, fizer remessa •I ,stps a essa repartição
para serem rad rgues a quem de dir 'ito.

—Ao inspetor da Alfandega de Corumbá
N. 5—Communicando que o 2 .. escriptura-

rio daquella alfandega, Alfredo da Silva Pinto,
cont i nua a servir em commissão na do Rio
de Janeiro.

— Ao delegado fiscal de Santa Citharina.:
N. 8 .—Communicando ter sido concedida

prorogação de prazo do GO dias para que o
20 escripturario daquella delegacia José An-
tonio de Viveiros tome passe e entr. , no ex-
ereicio do seu logar.

Dia 30

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N 42— Cornmunicando que passa a servir
em cornmissão nomeia alfandega, o guarda.
mór da de Pernambuco, Eluardo \Vright.

N. 43.— Communicando que o conferente
extincto da Alfandf.ga do Mao.alié, Antero
Conspeito Wanderley, que se acha servindo
em commissão naquella alfandega, passa a
ter exercicio na do Santa Catharina.

— Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 26.— Determinando que a partir de 10

de outubro fique suspenso o serviço de trans-
ferencia de apolices, afim de ter togar a con-
clusão da operação de conversão de juros das
de que trata o decreto n. 2.907, de II do ju-
nho do cerrente anno.

—Ao gerente do Lloyd Brazileiro
N. 51. — Requisitando passagens de pri-

meira clas se, desta para a capital do Estado
de Santa Catharina, para o conferente extin-
eto da Alfandega de Macahé, Antero Cam-
peito Wanderley.

— Ao delegado fiscal de Pernambuco
N. 23.—Communica.ndo que o guarda-mór

daquella alrin lega Eduardo Wright passa
a servir em commis gão na do Rio de Janeiro.

— Ao delegado fiscal de Santa C.o.tharina:
N. 7.—Commniunicando que o conferente

extincto da alfandega de Macrthé, Antero
Campello \Vanclerley. • passa a sffiwir em e)m-
missão na alfândega daquelle Estado.

Dia 23 de sele,abro de 18)8

Expediente do Sr. director:

Ao delegado fiscal do Pará
N. 34—Itemetten loa portaria que concede

tres mezes de licença, com soldo, na forma
da lei, ao commandanto dos guardas da Al-
Pandega daquelle Estado, Aprigio Antero da
Silva.

—Ao inspector da Alfandega do Ceará:
N. 33— Reraettendo a portaria que pro.

roga por tres mezos a licença em cujo goso
se acha o guarda-111er daquella alfandega,
Joaquim Fontenelle Bezerril.

— Ao delegado fisaf,.1 de Santa Catharina :
N. 18 —Em soludc ao officio n. 69, de 27

de dezembra do • anio proxirno passado. em
que o inspector da Alfandega desse Estado
comrnunicou ter feito cessar a pratica irre-
gular seguida pela administração anterior,

durante a qual se cobrava o sello de 309 réi s
por despachos de importação o exportação
por cabotagem, facto que o levou a ordenar
uma revisão dos despachos realizados a
contar de janeiro de 1S95 com o fim de cor-
rigir as faltas commettidas desde então, do-
clarc-vos, para os fins convenientes, que, por
despacho de 5 do corrente. approvou o
Sr. Ministro a reso:u ...ão daquella alfandega,
á qual recommenda que tenha cm vista

I", que os despachos de importação, a
contar de janeiro de 18)5, estão sujeitos ao
salto de 11, de accordo com o art. 1 0. n. 34,
da lei n. 265, de 24 de dezembro de 1891

2 . , que os despaclu s ee exportação esta-
vam sujeit:s	 seno gle 3e0 reis, a partir de
1 de janeiro de 1897, de conformidade com o
art. 10. n. 26, da lei n. 428. de 10 de dezembro
de 1896, até 3 de agosto do 1897, em que, do
accordo com a tabella 13, § n 6 do rezu-
lamento dessa data, o dito sello foi elevado a
1$, sello esse que pagam actualmente 03 des-
pachos de qualquer natureza.

—Ao delegado fiscal do Rio Grande do Sul:
N. 59.—Iternetten lo a portaria d proro-

gação de licença do 4° escripturario daquella
delegacia Antonio Xavier do Volte.

Dia 24

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neir.oN ::31.—Communicando que, por despacho
de 23 do corrente, o Sr. Min : atro concedeu
isenção de direitos para tres imag , n3 impor-
tadas da Europa pelas Casas e alisões Sale-
sianas, conforme requereu seu representante
padre Carlos Paretto.

—Ao inspector da Caixa de Amortização
N. 18.—Itemettendo, para informar, o re-

querimento em que o Dr. Honorio Augusto
Ribeiro pele para ser dispensada a formali-
dade da insinuaçao, exigida por aquella
inspectoria, para avet . bição, cun a clausula
de usofrueto vitalicio das apolices da divida
publica, adquiridas para constituir uni patri-
monio para a familia do marechal Carlos
Machado do Bittencourt, do que se acha encar-
regado aquelle doutor.

—Ao director da Estrada do Ferro Central

elo N13. rla6z.i-1 :Requisitanlo transporte, por conta
do Ministerio da Fazenda, para tres mesas o
dous atanados destinados á Superintendendo.
da Fazenda de Santa Cruz.

—Ao delegado fiscal do Pará
N. 35. — Remettendo os decretos de nomea-

ção dos empregados daqueili delegacia
escripturario Amaro Climaeo do Gouvêt O

2, dito Manoel Barbosa do Nascimento.
—Ao delegado fiscal do Espirito Santo
N. 16 .—Itemettendo o titulo do nomeação

de Laurentino Manoel Gomes. para o legar
de porteiro da Alfandega. daquaile Estado.

—Ao inspntor da alfaulega de Macohé
N. 30. — Remettendo os decretos de nomea-

ção para aquell t alfandega, do 10 escriptu-
rario Luiz Augusto Werner e do 2 , dito
Francisco Antunes Muniz.

—Ao delegado fiscal de Minas Goraes
N. 6.—Declarando, de ordem do Sr. Mi-

nistro, quo a The 1, ,opoldida ;?aifray Com-
pany, tinaitod, já assignou contracto para re-
colher á Recebedoria da Capital Federal a
importancia do imposto de transporto arre-
cadado em suas linhas.

—Ao delegado fiscal do Rio Grande do Sul:
N. 60.—Iletnettendo cs decretos de nomea-

ção para a Alfandega do Rio Grande, do con-
ferente Silverio Fernandes de Araujo Jorge
Filho e do 3 es!riptura.rio João Francisco
Velho.

N. 81— E n relação ao vosso officio n. 4,
de (1 de junho ultimo, transmittindo o re-
curso interposto por Otero .Goin ,s Comp.,
do acto da extincta Alfandega de Porto Ale•
gre que, em revisão de despacho, mandou
extrahir nota da ditrareuca emitam os re.sor-
rentes pata pagamento da import m e ia de
14:069S . 300, correspondente aos direitos de
consumo que deixaram do pagar sobre 2.0)0
feixes do arame para cerca, posati lo 170.090
kilos, mercadoria essa que havia sido despa-
chada corno livro de direitos, declaro-vos que,
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por despacho de 21 do corrente, proferido de
°amoral° com o pirecer da maioria do Conselho
de Fazenda, einittillo em sessão de :t0 do
agosto ultimo. resolveu o Sr. Ministro negar
provimento ao referido recurso, attendendo a
que não precsaleu ao despacho da mercadoria
em questão a autorização do mesmo Sr. Mi-
nistro, unico competente para conhecer dos
casos em que tem togar a isenção de direitos
não autorizada pela Tarifo.

Dia 26

Ao administrador da Imprensa Nacional:
N. 18 — Reinettendo, afim de sor infor-

mado, o reauerirnento em que o chefe inte-
rino da secção central daquelle estabeleci-
mento, João Alves Pinheiro do Carvalho,
pede uma gratificação mensal, como encar-
regado da fiscalização do serviço de estampi-
lhas e cintas dos impostos de bebidas, fumo
e plioaphoros.

— Ao Dr. director do Laboratorio Nacio-
nal de Anal yses

N. 33 — Cornmunicando que, por despacho
de 16 do corrente mez, o Sr. Ministro de-
feriu o reauerimento tio pharrnaceutico Al-
varo Borges Dias, pedindo para praticar
naquelle laboratorio.

— Ao delegado fiscal do Pará :
N. 36 — Recomrnendando, de accordo com

o despacho do Sr. Ministro, de 23 do cor-
rente, no officio n. 25, de 3 do mesmo mez,
que aquella delegacia deve providenciar no
sentido de ser lavrado contracto com as com-
panhias e emprazas de transporte, terrestre,
fluvial e maritimo, com sé le naquelle Es-
tado, afim de arrecadarem o imposto de
transporto mediante a gratificação de 4 °/.;
correndo por conta das mesmas companhias
e einprezas as despezas que tiverem de erre-
atuar com esse serviço, além da obrigação
de recolherem o producto da arrecadação á
repartição competente e no prazo legal.

— Ao delegado fiscal do Rio Grande do
Norte:

N. e — ldentico, em respos'a ao officio
n. 9, do 17 de agosto ultimo, devendo o con
tracto sor lavrado com a Directoria da Es-
trada. de Ferro Natal a Nova Cruz.

— Ao delegado fiscal na Parallyba:
N. 14 — I lentico, em resposta ao officio

n. 43, de 9 do corrente mez, devendo o can-
tracto ser lavrado com as companhias e em-
prezas, com sede naquelle Estado.

— Ao delegado fiscal de Alagias :
N. 19 — 1 tontice, em resposta ao of/lcio

n. 26, de 2 do corrente mez.
— Ao delegado fiscal da Bahia:
N. :n — Recomrnendande, de accordo nom

o despacho do Sr. Ministro, no aviso n. 676,
(1013 de agosto ultimo, do Ministerio da Jus-
tiça o Ne4ozios Interiores, que aquella dele-
gacia providencie no sentido de serem pagos
os empregados Victor Esmeraldo de Souza,
Antonio Alves Pereira da Rocha, João Anto-
nio de Vasconeellos Costa e Justino Trajam)
de Sento Só dos vencimentos integraes dos
seus cargos, durante o tempo que estiverem
occupadoa no serviço da guarda nacional da
capital daquelle Estado.

—Ao delegado fiscal do S. Paulo
N. 46 —Recommendando, de accordo com o

despacho do Sr. Ministro, de 23 do corrente
mez, no officio n. de 8 do mesmo mez,
que aquella delegacia i ['urine quaes as c ira-
paithias e emprazas de transportes mariti-
0105 quase acham comprehendidas na cir-
cular n. 31, de 16 de julho ultimo.

N. 47—Connnunicando que, por despacho
do 23 do corrente e em deferimento á peti-
ção de Zerrenner Boulow &Comp., o Sr. Mi-
nistro autorizou nuni delegacia a permit-
tir o despacho de 20 caixas com munições
para armas \Vincliester Smith Wesion,
que teem de ser despachadas na Alfandega
de Santos.

— Ao delegado fiscal do Rio Grande do
Sul

N. 62—Pedindo esclarecimentos que ha-
bilitem a resolver o processo ile montepio
de D. Maria do Carmo Velloso, viuva do
alferes do exercito Eusebio Venoso.

Dia 28

Ao inspector da Caixa de Amortização
N. 19 — Communicando que, do accorilo

com o despacho do Sr. Ministro, do 17 da
csrrente, foram entregues ao Dr. Oscar Ner-
val de Crouvéa cinco apolices da divida pu-
blica de 1:004 ca la uma, de propriedade
da Escola Normal Livre, e que se achavam
depositadas na Thesouraria Geral do The-
souro .

RECiltEDORIA

Re1 uerimentos de:pachados

Polo Sr. director:
Senna & Motta.—Transfira se.
Emitia Gomes de Almeida.— Transfira-se o

imp3sto de industria e registro de bebidas,
dando-se baixa no registro de fumo.

Segadas Couto & C J nip . —Trans II ra-se .
Silva Vieira & Cotnp.— Averbe-se a mu-

dança.
Thomaz Pinto de Miranda.— Idem.
Xavier & Campos.— Mostre-se quites do
semestre do corrente exercicio, o que feita,

exonere-se do segundo.
Antonio Diogo times da Silva.—Paga a

multa de 54, minimo do art. 32, do regula-
mento n. 2.792, de 11 de janeiro do corrente
anno, altere se a industria de accôrdo com o
parecer.

Il. A. do Magalhães.—Transfiram-se os re-
gistros.

Manoel Joaquim Teixeira.— Averbe-se a
mudança.

Jacintho Francisco.— Idem.
José Machado de Souza Mattos.—Satisfaça

a exig,encia da Stib-Direetoria.
.103é Mattos Page/mal.—Altere se o lança-

mento a conta de janeiro, csbrando-se a
multa regulamentar.

Fra.ncis3o de Paular Villar.— Sellado o
documeato, transfira-se.

Antonio Dantas Vieira.— Idem.
Dr. Abel Parente.— Idem.
Manoel Baqueiro de Castro .—Sellado o do-

cumento e paga. a multa de WS, transfira-se.
José Pinto.— Satisfaça a exigencia da Sule

Directoria.
Atina do Queii oz Ribeiro de Castro . —Trans-

fira-se.
José Antonio Lopes de Torres.—Idem.
l'aulino José de Andrade Itastos.—Idem.
Albino da Costa e Silva.— Senado o do-

cumento, transfira-se.
Arthur José da Cruz loureiro.— Officie se

á Directoria do Contencioso, no sentido do
parecer.

I.uiz Ansonio Pereira. — Saltado o do-
cumento, tratis ra-se .

Francisco 4ope.s Alvos.— Completo o solto
do documento, transfira-se.

Maria certrudet Diogo da Veiga.— Paga a
multa de 20$, transfira-se.

Ministerio da Guerra
Erpediente de 12 de setembro de 1898

Ao Ministerio da Fazenda, pedindo:
Pagamento das seguintes quantias:
De 2:034 á Empreza Esperança Maritima

proveniente de pamgens concedidas por
conta deste ministorio;

De 106$275 ao soldado do Asylo de Inva-
lides da Pa.tria Mauricio da Silva Alves, do
vencimentos não recebidos eia tempo oppor-
tufo ;

De 460$ a Virgilio Alves Leite, de trans-
porte de material bellico • pertencente ás
forças em operações no Estado do Rio Grande
do Sul ;

Da 5:457$3.e9, de materittes e artigos forne-
cidos para a canalização da agua na Escola
Preparatoria e de Tactica do Roalongo, sendo:
a A. Guimarães & comp., 79$; a Ernm inuele
Crosta & Comp., 623$200 ; á. Imprensa Na-
cional, 45$400 ; a Mario Nazareth & Comp.,
1:164039; a Rocha Teixeira et Comp., 449$800;

a Santos & Cravo, 443:3500; á Sociedade An o-
nyma O Mit.:, 23$; e a Taves & Comp.,
2 : 024420 .

Expedição de ordens para que á Alfandega.
de Santa Catharina seja distribuido o neces-
safio credito para occorrer ao pagamento de
240$, a que tem direito João Luiz Ferreira
de Mello, pelo aluguel do predio de •sua pro-
prie latia onde funceionou a arrecadação do
10' regimento de ca.vallaria, durante o 4°
trimestre de 1893.—Communicou-se L inspe-
ctoria daquella Alfandega,

— A' Repartição do Ajudante-General:
Declarando que é dispensado da commissão

ent que se acha junto ao Ministerio da Guerra
o capitão do corpo de estado-maior do le
classe Felisberto Piá de Andrade, visto ter do
assumir o cargo de 1° ajudante do Arsenal
de Guerra desta Capital, devendo ser louvado
em ordem do dia da mesma repartição pelo
zelo, proficiencia e lealdade com que se houve
no desempenho das serviços de que foi in-
emitido ;

Transfesindo para o I^ regimento de ca-
vallaria o alferes do 13' da mesma arma
Agripino Vieira de Campos;

Cincedendo licença aos alumnos da Escola
Prepa.ratoria e de Tactica do Realengo te-
nente Bernardino Alves Dutra e alferes José
de 01 inda Campeei° e ao ex-al um° da mesma
escki Oetavio Baptista de Campos, sendo aos •
deus primeiros por trinta dias e ao ultimo
por troa mez es.—Communicau-se ao com-
mando da referida escola;

Mandando privilencias para que pelo com-
inando do 27° bitallião de infantaria seja pas-
sado ao sol lado do mesmo corpo Joaquim
Claudino de Brito titulo da divida de venci-
mentos que não lhe foram abonados em
tempo opportuno ;

Ao cominando da Escola Militar do Bra211,
declarando, para o fins convenientes, que se
concede licsnça ao lente da mesma escola
1° tenente medico de 4' classe da armada
Dr. João Frederico de Almeida Fagundes, para
tomar assento na assemblea legislativa do
Estada do Rio de Janeiro, á qual foi eleito
deputado.

Dia 13

Ao presidente da Commissão do Orçamento
da Camara dos Deputados, remettondo,
para que se digne tomar em consideração, o
officio n. 222. de 10 do corrente, do com-
mandante da Escola Preparatoria e do Ta-
ctica do Realengo, pedindo que do orça-
mento deste ministerio para o exercicio de
1899 seja contemplada a quantia do 8:490$
para material da dita escola:

— Ao 1 0 Se 3 retario da Camara dos Depu-
tados, remettendo, para que se digne apre-
sentar á mesma Camara, o requerimento em
que o porteiro e continuos do Supremo Tri-
bunal Militar pelem ao Congresso Nacional
equip tração de seus vencimentos aos dos
funccionarios do cathegoria identica do Su-
premo Tribunal Federal.

— Ao elinisterio da Fazenda:
l'edindo:
Pagamento das quantias de:

12:950$ a Manoel José Diniz, de traba-
lhos executados no barracão da lutendencia
da. Guerra á praia da Saudade

220$500 Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores, proveniento de uma meilalha de
distincçã.o de I* classe, concedida ao remadcr
do Arsenal de Guerra desta Capital Antonio
José do Siqueira— Communicou-se ao Mia
nisterio da Justiça.

— Distribuição á Delegacia Fiscal do The:
souro Federal no Pará da quantip. 5:334015,
para occorrer ao pagamento a Pereira &
Silva de artigos que forneceram ao Arsenal
de Guerra do dito Estado — Communicou-se
á mencionada delegacia.

— A' Repartição do Ajudante-General:
Transferindo para o 4 3 regimento do cavai-

lana o tenente do da mesma arma Er-
nesto Marcos de Araujo;
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—Luz—e 300$ na do—Pintura.concertes, etc.
—para a Repartição d 3 Fazenda de Pelotas, a i
disaosiçam) do agente postal respectivo

1)) Ttm'sommo Federal para a Repartição
de latzenm i a. de Porto Alegro, das quantias do
22:las na sub coneianação— Passa gem, esc.--
e :211i$ na de—Sacoa couro, etc.—á dispo-
sição do adininistraaar dos correios respe-
ctivo.

E -pediente r!,: 1 de outltbro d .! 1898
Odiciou-se ao Sr. Ministro, pedindo
Transfarencaa da quantia de 6S5 528, do

d lo existente no Thes uurmy Federal, na suta
consignação —ajudas de custo—, para igual
titulo na Repartição de Fazenda, em There-
zina, á dispoação do adtninistrador dos cor-
reios do Piatitty

Que staja pata. no 'I heseano Federal, á
dispos içãa do tliesoureiro da Administração
dos Corré loa do District) Federal e a titulo
da adeantamento, a quantia de 200:000$, para
despezas	 material

Tranfarencia da quantia do 10C$ do saldo
existente no Thasourn Federal, na sulacansi-
gnaçlo—Annuncios.. e litaea, etc.—para igual
rubrica na Repartição de Fazenda de Sergipe,

disp-sição do administrador dos correios
daquelle Estado

Transferenc ; a da quantia de 103$ do sadio
ex i stente no Thosouro Federia, na sub-consi-
gnação —Outros objectos e utensilios—para
igual titua) na Repartição de Fazenda do
Pará, á disposiaão do respectivo adminis-
t rador postal.

—Officion-se ao Sr. Dr. director geral da
da Industria do Ministerio (Ia. Viação, remet-
tendo cinco exemplares encadernados do
actual regulamento dos correios e uma col-
lecção dos anteriores.

Declarando que é approvada a propssta
que fez o inspector geral do serviço sanita-
rio do exercito do tenente medico de ai chts:n
Dr. Joaõ Garcia Albernaz, para servir na
guarnição do Estado da I aran;

Mandando par á disposição da intendente
da guerra o aa tenente do 2 . regimento de
artilharia Francis:.o da Rego liara is 'assoa-
Communicou-se ao intendente da guerra.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Direetorla Geral de Contabilidade

Exp'dient,! de 3 de outid)ro de /VS

Ao Ministerio da Fazenda solicitaraitasa os
seguintes pagamentos:

Do 12:775$, á Compinhia. Lloyd Brazileiro
da viagem realizada aos portos do norte pelo
paquete Alo (plas, em agasto ultimo (aviso
n. 1.697, papel n. 3.141-93);

De 4:500$, á mesma, da viagem realizada
aos portoa do sul polo paquete Sawes. em
agosto ultimo (aviso n. 1.61(3, papel n. 3.115

De 9:000a, à. mesma, da viagem realizada
na tina). intermediaria pelo paqueta Des.
terro, em agosto ultimo ( aviso n. 1.6a0, pa-
peis ns. 393 C-98 e :3.146-93);

De 144$, a J. A. Alves Gaspar, de forneci-
mento de materiae paaa o serviça de con-
strucaão de novos v)Ilectores para esgoto de
aguas plaviaea a cargo da Inapecção Garai
de Obras Publicas, eia agosto ultimo (aviso
n. 1.700. papel ti. 3.794-93).

Dia .1

Ao mesmo ministerio foi solicitado mais
o pagamento de 46Caa ao pessoal da portaria
desta Secretaria de Estado, por serviços ex.
traordinarios prestados fóra das horas do
expediente (aviso ii. 1.701);

—Providenciou.se
Para que no Thesouro Federal fosso entre-

gue ao thesoureiro da Estrada de Ferro
Central do Brazil, Miguel de Oliveira Sala-
zar, a quantia de 1.600:000.a para vaga-
menta de vencimentos do pessoal da mesma
estrada em setembro ultimo taviso n. 1.702,
papel n. 3.857-98);

Para que fosse paga á Companhia Lloyd
Brazifeiro a quantia de 22:500., pela viagem
realisada em julho ultimo na linha Iluvial de
Matto Grosso pelo paquete Lidario (aviso
n. 1.703, papeis es. 3.142-9s e 389 C—as).

Requerinientos despachados

D. Quirina Francisca da Almeida Cunha,
solicitando os favores do montep'o por falte-
cimento de seu marido Antonio Nunes do
Azevedo Cunha.— habilite-se na fórin I da
lei.

D. Emilia Lobo de Souza Machado, idem,
idem, idem por fallecimento do seu marido
Julio Casar de Souza Machado, telegraph'sta
de 4° classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos.—Indeferido quanto á pensão, a sul).
plicante só tem direito ui quota para fu-
neral.

D. Maria Izabel Sumar Monteiro, idem,
idem, idem por fallecimento de seu marido o
capitão João Nunes Monteiro.— Justifique o
estado civil do seus filhos Marietta, Candido
o Alzira.

Ricardo Garcia Duarte, idem, idem, idem a
que tinha direito sua finada irma D. Emilia
Duarte de Carvalho, viuva de Arthur Raphael
de Carvalho.—Habilite-se na fórrna da lei.

Francisco Luiz de Carvalha e Silva, pe lindo
para continuar como contribuinte.— J:t foi
attendido, dirija-se ao alin'sterio da Fazenda.

Edmundo Martins da Silva Cunha, idem,
idem, idem.—Deferido.

ala.ximo Hugo Oscar Guichard, idem, idem,
Idem.—Documente a sua petição.

Directoria Geral da industria

Por portaria de 1 da corrente, foi de.
mettido o ()aliciai mio; carraias de pernam-
anco Joa') No hien de Almeida Pinto, piar
achar-se incurso nas penas do art. 44 do
regulamento vigente.

L'equed , ,,eatos de-,;,achod5

George \Vhitwell Chalinars, lanacto I.opes
da Siqueira, John Fran ;is Adiam e Charier
Itisbee lorns, pedindo pia vilegio da invenção.
—Compareçam nesta directoria.

Direr;toria Gral de Obras e Viação

Exprqiente de 4 de o ., tubro de 1898

Por aviso desta data. sob n. 4, ao fiscal
da Estrada de Ferra Cuintral do Pernam-
buco declarou seque o arrendatario da refe-
rida estrada poli lf‘ran'o ir-se ccetipada
aaerca de tres mezes qiiasi toda a ala direita
do pavimonto superior do oilificio da Estação
Central da mesma estrada pelo pessoal do go-
verno incumbido de ultimar os trabalhos de
liquidação e qum . devendo taes canpartimen-
tos cantinuarem a ca.rig dessa fiscalização,
para fletia sei canservado o resp ativo ar-
chivo, pe te, a exemplo ulo que se praticou
eia relação á Estrada do Raturité. se lhe
pago o aluguel mensal de 200$, a contar de 1
de maio ultimo, data em que o arrendatario
diz ter assumido a direcção da mistrada.—Fica
autorizado o pagamento mio que fôr accolado
entre a mesma fiscalização e o taferido ar-
rendatario, correndo a despsza por conta da
verba di oreainento de s. a estrada no cor-
rente exercicio.

taolarou-se:
Ao Mmisterio da Fazenda qne por se achar

em 1:latir o contractu celebrado com a Com-
panhia de NIateriaes e Mellioramantos do Rio
de Janeiro para arrazanwato do morro de
Sinto Antonio e aterro da área entro as
praias do Sante Luzia e da Gloria, não pôde
conc(a são alguma tini ser feita, como pediu
aquelle ministerio Paulo Theomloro Fritz, por
interforir com o re• prcti V() coatracto

Ao engenheiro /Isca/ da Estrada de Ferro
Cent ral de. Pernambuco, que ii.ua approvado
o orçamento am.a:sentado pela arrendatario
dessa estrada para as daspazits relativas ao
pare-alo de maio a dezembro do corrente
anta e, na impartancia de 124 :7:95!) l, para a
execução de obras novas e substituição de
dormentes, e de 81 8: 232$113 pira o custeio
respectivo, com a reducção de 10 ''/„ sobre os'

. vencimentos do direstor e do thesoureiro,
sendo pravisoria tal approvaçao até o julga-
mento da tomada de contas a que allude a
clausula 9° do contracto do 12 de abril pro-
ximo passado.

—Foram romettidos ao delegado do Tile-
souroem Londres, para os offeitos da liqui-
dação definitiva, os documentos da tomada
de contas do 20 sainestre do atino findo, rela-
tiva á Estrada de Ferro de Sinta Maria a
Ur uguay.

ReI tteiimcAto despachado

Companhia Lloyd Rrazleiro. pedindo paga-
mento de passagens concedidas por conta
desta niVrasterio.— Comparesa na Directoria
Geral de Obras e Viação.

DIRECIORI nEitAL DOS CORREIOS

Por acto de 3) do mez findo, foi creada
uma agencia do correio em Bom Jesus do
Quixará, municipio do !enata. no Estado do
Ceará.

Expediente de 30 de s../embro de 1898

Officiou . se ao Sr. Ministro
Sobre a mudança da agencia instai urbana

situada no largo de Santa Rita, para a praça
Municip a 1

Pedindo transferencia
Dos saldos existentes no Thesouro Federal,

das quantias de 300$ na sub-con-ignação

ADMINISTRM:I0 DOS C E:REIOS D') nisrucTo
Ff.:DEttAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por partarias do 4 do corrente:
Foram nomeados c arteiros -supplentes os

cidadãos Fernando Tupper Fortes Ferreira,
José Antonio dos Santos Junior, Antonio Fer-
reira, Antonio Sabino de Oliveira, Ilanrique
Cardoso, .lulio Romeiro da Silva. Francisco
Alves de Carvalho, Florippo Erico Ferreira
Brandão, Domingos Litea Braga e Jacintho
Carraa de Mello

Foi exonerado, a palato, o agente do cor-
reio de Cachoeira de alacalá Antero Alves
de Souza

Foi nomeado para o logar do agente do
c wreio de Cuialiaeira. de Macalá o cidadão
Augusto Prestes de Muros.

_

REDACÇÃO

A nine na de medir o
pensamento

y-ontinuado do a. 2GT,)

Comprohander-seia logo quantos serviços
prestaria unn classificação dosta natureza á
distribuição dos meninos pelas cismes.

A g imagens sonoras e visuaes são peculia-
res ás pessoas, cujo espirito ó vivo e atilado.

As imagens musculares obram de prefe-
rencia sobre os temperamentos Ileutuaticos.

Estes ultimo; deveriam, ti )1s, por causa da
dillicul Jade de comprei' malo, ser usubmet-
tidos a methodos de ensino particulares.

Por iSr O, o professou . Bilawin tem a certeza
da que, quando as suas experiencias forem
reunidas era volume, com as canclusGes
scientificas que ollas comportam, o funccioa
!lamento do systema de ensino actaal será
profundamente mcdifie ido.

Um mestre será rollocada de modo a poder
determinar facil e exatamente a natureza o
distassiçaes do cada alumno e de proceder
assim a uma classificação, cujos resultados
serão, sem duvida alguma, excellentes.

Para saber si uma pessoa é mais inala-
menta impressionada por unia sensação de
ouvido do que por unia de contacto, o pro-
fessor Bablwin inventou um pequatio tu-
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RENDA DE JANEIRO A AtiJSTO DIITERESÇA ENI 1".93

53.508:635400

112:027J00
7q:939$000
M9-,8$000'

427:124$im
28:9513000

208:037$0001
800: .)U000()

61.501:47900o
1 e:3oeseme)
110:275o00
101:3eese0u

13:90o0
5:21:4::3$000
731:0o8000

1:752000

28:95eS.z9ni
427:124:5000

14:9 .7$009

G9:982¡000

7.992:844000
7: 7(00O

25:3s9$000

13:296$000

55.322:206$000: 62.818:78000 512:813000 8.039:395000

1893 MenosMais1897

RENDA DE JANEIRO A AGOSTO DE DIFFERENÇA EM 1803

TI1ULOS DE RECEITA

Importação.... .....
Despacho maritima..

uta 	
Interior 	
Consumiu) C) .....
Extraordliv.ria 	
Dapesit3s 	

150.92:187g.():),)
342:087$'i00
120:884$001i

5.724:4:12.n0
3.e31:41100	 238:2o1s000	 3.293:24000
1.103:93:40L0	 1.2e5,019oe 1 . 	
9 706:489$000	 O 8tue7-3 1$0o0	 9 ee5:705$000

13.633:202$000
37:204$000

7 : 431$000
583:804$00n

1e1:066}000

137.158:9:=M00(
30 1 833$00(
113:43001

5.138:530W

Sornma	 .. • 157.117:723$000 165.253:514$000 	 6.249:009!000 14.334:800$000

n 	 ,- •yr
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Qaadro comparativo das rendas arrecadadas pela Alfandega, da capitai Federal durante
o periodo de janriro a agosto do biennio de 189? -98, conforme os dados existentes
no Thesouro Federal

strumento, que elle chama e doído bàta:11) 0.
Graça-; a este aparelho, o in L viam) pôde, p)r
simules emissãe de moro, interromper uma
corrente electrica o parar ssim uu rologie
seme;liante ao de que lia pouco fanamos.

Cinca diseipulos prestara.nese experieneia
sem sabrem, do que se tratava de determi-
nar. Portanto, os resultados foram conclu-
dente s . Cada indi vida° respondeu mais rapi-
damente quando para si empregou se a classe
de imagens á qual dava preferencia.

Um deites, par exemplo, faltava muito
mais depressa quando a sua amtenção mau-
tinha -s.t sobre o 90Iti que devia (ouvir do que
quando se °empava com o apparelbo ap1ilica.
do a sua bocca: De mudo geral, pode-se dize:
que ha muito mais pessoas sensiveis ás
imagens musculares-é o nome dado ao con-
tacto-do que ás Ha.gens visuaes ou audi-
tivas.

Além destas experiencias, o professor 131141-
"win tem ligado igual interesse a tolas
aquellas que se relacionam com as illusões do
opt'ea . Ele reNin !teceu , por exemplo que,(Vialos
dons quadrados de gesso, sendu 11111 mono::
que O Outro, a v;sta não pulo det,erinin:tr um
ponto equidistante destes d ais quadrados.
Invariavelmente. o ponto marcado estari
muito mais pieiximo do ouadrado menor. A
mesma observnão se Vide appliear á collo-
cação de quadros nas paredes.

Si um quadro dado O collocado entro deus
outros do dimensões desiguaes, ou entre unia
janella e unia porta, notar-se-ha que o !miro
foi sempre coibindo muita perro do quadro
menor ou muito perto da janelli.

Mearem, as mais interessantis .txperienci is,
feitas pelo prore:,,sor Ilal1vio, 010 rrineeton
são ceriáinento as que te-o m por obji-ct g o es
tudo da medida do enfraquecimento da me-

A primeira experiencia charna-se o m,:thodo
de reprotiv,,;(To.

Elia consiste cio pedir ao indivi luo que re-
produm, verbalinent ) ou p.r e‘:..,,ripto, o que
se lembrar s obro qua'quer cousa que lhe
tenha sido d.ta ha algum tempo.

E' o tnet bodo geralmente empregado nas
escolas, nus colite:jos e nos exames de ser-
'viço civil.

O segundo, inetho lo con-
siste ern' pedir a unia pe,soa para reconhecer
um corto objecto como identico a outro que
11a) foi pre o lentemento mostrado.

O terceiro rnetliodo, de sel. e s . ,7o, consiste
em mostrar a uma pessoa um certo numero
do objectes ou descriWes de obj 'etc»; o em
fazer reconte.eer entre cites aquelles que j
lhe foram apresentados.
Dispoz-se demite da classe muitos quadrados

de cartão 'te dimensões dilferentes,e pediu se
aos individuos : 1", pira reproduzirem
de menearia, dando-se-lhes papel e lapissquit-
drados cm as mesmas iliniensies dos qua-
drados mostrados, com intervallos de utn,
dez, vinte e quarenta minutos; 2', dizer si
uni novo jugo do quadi ai100, ineetrado nos
mesmos intervallos, eram iguaes aos pri-
meiros, maiores ou menores; 3^, escolher,
em quadrados bem apparelhados, aquelles
que pareciam das mesmas dimensões do;
quadrados mostrados primei rameate, e ist)
sempre dop liS dos inmervallos de um, dez,
vinte e quarenta minutos.

Achavain-se, então, nestas experienc:as a
reprod ,T7o, a idewificar'o e a 	sç, in.,

(C'unt

RENDAS PUBLICAS
_

ALFANI , : I ll DO RIO DE

Rendimento do dia 1 a 3 de net:i!.1 . o
do 13y.k	 AS:1:10167

Idem do dia 4....	 .......	 210:C.1925s

Ein igual	 di 1397 	

Itcnilimenro do -dia 1 a 3 ,10 outoi o
do	 . 	

Idem do dia 1. . 	
	

SI :	 2

1i72:233$30
Ein igual periodo do 1597 	 	 13s:t;i9$704

TITUI,03 D,c RECEITA

Importaç -to .
maritimo..i

E x porta.çãe.di ião.'
Consumo do fumo...!
Dito do pie splioro....
Dito do sal 	
interior 	
Extraordinarie. 	
Imepositos 	

Soturna 	

NOTICIÁRIO
1lLbr. t'ett(lonto do Mornos -

tintem, dia do anniversario natal:cio do
Sr. Presidente da Republica, foi S. Ex. alvo
de sgiiitica.tivas manifestações do apreço não
si dos Soe:et:trios Estado o do funcci )-
nalismo publieo, mas tambere de grande nu-
mero de cidadãos de todas as hierarchlas so-
ciaes.

S. E. tem recebido innuineras cartas,
cartões e telegrammas desta Capital e do to-
dos os Estados do Brazil.

As classes conservadoras elfereceram
S. Ex. um mimo com a seeuinto
gravada ein um cartão de ouro fosco:

Ao 111m. e E xm . Sr. Dr, Prad,.nt: . José lir:

Moraes 11, ,.rros, homenagem de re3peito.o

apre,:o e indelerel gratidão das classes Coa-

Seu rarhr.ts.- C Felerel, -1 de outubro

de 1898.

O SI'. l'o residento do Repu-
blica-No dia da seu anniversario natalicio,
S. Ex. recebeu as seguintes feLcitaçW.s:

Piereo pous. 4-Muitos respeitos e sinceras
felicitações. -latem 'trio.

Pernoeolts. 4-Apresento a V. Ex. as mi-
nhas sinceras cangratulaçõ2s pela festa do
hojo.--Cmde de A,e .o. Ministro da Alterna-
nina.

S. Pacr,e, 4-Affectuosas samlações-Cam-
leis Saltes.

4--FeMbições pelo dia do hoje.-
J70 Ped;.a.

S. PAULO, 4-Sinceras felicitações do amigo
velho.--('erqueira Cuar.

Bania, 4-apresento V. Ex. 1101119 Balda
cordeaes felicitações data de hoje.	 Luiz

BELLO HORISONTE, 4-Queira V.Ex. acceitar
as mi:dias sinceras felicitações e alTectuosos
cumprimentos por vosso anniversario na-
talicio, acompanhados dos votos quo faço por
vossa saude.--vi , ino BratulJo, presidente
Estado.

PETROPOLIS, 4-Alberto Torres felicita ao
venerando amigo e ao imminente cidadão.

Mo ..;Y:1111:1M, 4--Felicitando pelo minivorsa-
rio, faço votos pela conservação por muitos
annos preciosa saude V. Ex., para que possa

A differeaça para menos é de	 7  -193:532.$000

Sub Directoria das Rendas Publicas, 19 do sete n ab:o de 1S9.3.-/Teaeique Barret°, 3^ es:;r1-
ptii vario. -Visto.- A. F.	 redoso de Menezes e Soaz . t, sub-director.

(/aadro comparativo das rendas arrecadadas pelas Alfandegas da União durante o
11010 dede janeiro a agosto do bicudo de 189? -98, conOrme os dados existentes no
Thesouro Federal

Obserw,eJo

A differenca para menos em 1898, na importação é de 13.633.202:$00 que se reduz a
8.135:1'9F:110) pelo atiginento da renda de consumo e deposites.

(') Não se descriminam por especie por terem vindo englob idos os dados.
Na renda. de 1898, a Alfandega de Corumbá só enviou dados até julho, e as de Pa.ralyba

e Victoria até junho.
Sub -direciuria das R endas Publicas, 19 de , etembro do 1898. -Henrique Barreto, 3' escri-

ptura.rio.-Vieto.-A. F. Cardoso de Menezes e Souza, sub-director.
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prestar ainda serviços á sua Patria o mais
puro e mais natavel esta lista sul-americano.
—Edmundo Fonseca.

S. PAULO, 4—Qaoira aeceitar minhas feli-
citações.—Joio Baptista Mello Oliveira.

PORTO ALEGRE, 4—Cumprimento e felicito
V. Ex. data de hoje, cujo anniversario nata-
lido deve ser de regosija tolos bons brazi-
leirss amigos da Patria., ordem, paz e pra-
grassa e, que exactarnente por isso e por ter
sido V. Ex. verdadeiro e fiel depositario •lo
supremo polar publico, guarda o respeitador
da Constituição e leis, a Providencia preser-
vou da arma homicida de um sicsrio desal
macio, por fanei(' xde e para garantia da
Naçã.'o, restabelecimento dos seus credito3 no
interior e no extarior e firmeza das insti-
tuições que nos regem.—Pogyi de Figuei-
redo, juiz seccional.

S. Parle), 4 —Minhas felicitações.—Jalio
Mesquita.

RIO GRANDE, 4 —Apresento respeitosas fe-
licitações V. Ex. dia seu anniversario nata-
licio e faço votos prolongue-se muitos anno3
preciosa existencia benemerito brazileiro
para felicidade Patria, familia. — General
Marinho.

'lama, 4 —Saudo-vos cordealmente.—Ale-
ves Cantara.

RECIFE. 4 — Felicitações saudações. — Cem-
palio, capitão de fragata.

PARAN VICIA, 4 — Acceitae minhas respei-
tosas saudações pelo dia de haja.— Lima
Franco, capitão do porto.

S. PAULO, .4 — Minhas sinceras felicitações.
— Conego Valc,js de Castro.

FORTALEZA SINTA CRUZ, 4 — Muitas e sin-
ceras felicitações pelo vosso anniversario na-
talicio.— Tenen'e-coronel Persilio.

JAGUARÃO, 4 — Saudei-vos em ordem do
dia do 35° batalhão, hoje, incluirias generaes
Cantua.ria o Mallet.—Capitão Melchior, com-
mandante do 3".

CURITYlIk, 4 — Partido Republicano Pa-
raná vos nula pelo feliz anniversario, fa-
zendo sinceros votos perdure Ru' longos
annos vossa existencia, praciosa Patria.—
Conitaissete Executiva.

FLORIANDPOLIS, 4 — Cainmisão executiva,
em nome do Partido Reaublicano, felicita-vos
por anniversario ii italicio.— 15'entlhausen-
lifelchiades.—Brinhopt.

FRIBUROO, 4— Em nome do Partido Repu-
blicano Fluminense deste municipio felicita-
mos V. Ex. feliz anniversario
— Dr. Ernesto Bra.;ilio.— Coronel Malta.

OURO PRETO, 4 — Digne-se V. EX. aCC31-
tu minhas cordeaes saudações.— FranCiçco
Brant, administrador dos Correios de Minas.

S. PAULO, .4 — Pee) a V. Ex. acatitar affe-
ctuosos cumprimentos que eu e meus auxi-
liares vos enviamos pela data d hoje. Sau-
dações.— O chefe de policia, Costa C.irvalho.

Peri/mias, 4— Em nome do Centro Por-
tuguez D. Carlos I felicitamos V. Ex. anui-.
versado natalicio.— Augusto Mattos.— Se-
cretario, Albano Mn-aes.

S. PAULO. 4— Camara. Municipal de Pira-
cicaba felicita-vos cordealmente, almejando a
continuação do vossa pre:aosa saude, tad á
Patt ia.

SANTA LEOPOLDINA, 4— Sauda respeitosa-
mente a V. Ex.-4rthur Araujo Primo, pre-
sidente Governo Municipal.

Juiz DE FiMA, 4—A directoria da Real S.)-
ciedado AuxiliaeLra. Portugueza sauda V. Ex.
pela data de hoje, aproveitando a opportu-
nidade para respeitosamente significar a
V. Ex. o reconhecimento pelas honrosas re-
ferencias feitas á colonia. portugueza. — Pi-
nheiro Machado, presidente.

S. PAULO, 4 — Ao venerando Presidente da
Republica apresentam effectuosas satelaçõts
03 seus amigos do Diario Popular.

S. PAULO, 4—Sinceros parabens.— Capitão
Jayme .1furcondes.

Rio, 1 — Peça licença para apresentar a
V. Ex. sinceros e respeitosos cumprimoa tos.
—Guarda-marinha Garcez

S. Pauis), 1 — Sinceras felicitações da fs.-
milia Steidel..—Steidet.

S. PAueo, 4 — Nossas cordeaes felicitações
pelo vosso anniversa.rio natalicio. — Eugenio
Leonel.

S. PAuret, 4 — Respeitosos abraes. —
Duarte de A:evelo.— Carlos de Vasconcellos.

S. PAULO, 4—Paulo. Nenê e filhos abraçam
titio, por seu feliz anniversa.rio.

S. PAULO. 4—Felicito V. Et. pelo dia de
lioje.Guelterme Lebeis.

S. P.XULO. 4 —Que'ra V. Ex. acseitar mi-
nhas felicitações. —Sebastião Lebeis.

NITIIEROY, 4— Tenho a subida honra de
enviar a V. Ex. as mais sinceras felicitações
pelo v issa anni versario natalicio, conciliam •
do a minha satisfaça') cm a maioria dos
brazileiroa que admiram a V. Ex.. o Mag'iS•
traio austero e .justo qu derramou no pe-
riodo da sua adminktração sebre nossa Pa-
teia a e ornucopia lia felicidades e progn'sso.
— José Maria Xavier.

ENGENHO Novo, 4 — Peço permissão para
saudar a V. Ex. na feliz data de hoje, ft-
zendo votos pela preciosa saudo e longa re-
producção acontecimento que eu e minha
familia commemorarnos.— Candido Monte .e-
gro.

Islonsuaisi, 4 —Directorio partido republi-
cano sau ta na dtta de hoje o paulista einii
nen'e o brazileiro benemerito, de quem a
Patria e a Republica esperam ainda outros
relevantes serviços.— Venaiieio Adormo.

S. PAULO, 4-1 'arabens. Abraços.— Jorge.
MARANHÃO, 4—Redacção Fe,deralista envia

saudações.
PRAÇA DA Itsrunraca, 4— Sinceras fanei-

ta.•ões pelo seu anniversario natalício. —
Campos Porto.

S. PAULO. 4—Minhas sinceras felicitas:32s.
— Antonio Francisco Lopes.

SANTaS. 4 — Cumprimento V. Ex. feliz
anni versario . —Dr. Batalha.

S. Preo, 4 — Saudações respeitosa. —
Lisboa.

Iseries, 4 — AO venesanio chefe da Nação
Brazileira cumpriment e felicito respeimsa
o cardealm Felix Gaspar, chefe segu-
rança publica.

Perrtoeoras, 4 — Empraza Echn Luzitano
cumprimenta V. Ex. pelo dia de hoje.—Pela
empraza, A. Meto.

Pseritoretias. 4 — Interpretando os senti-
mentos de affeiçãe e raspei tos que a Ai samble t
Fluminenso tributa a V. Ex., congratulo-me
com a N tçãe pelo anniversario de V. Ex.—
Dr. Feaseisc) Joaquim de .5!)u.ve Motta, pre•
siderite da assernbléa.

PORTO ALUME, 4 — Satulo-vos por 170330
anniversario is italicio. A Provi lencia vos
peolongue a existencia, tão preciosa á Repu-
blica psta consolidação. pela paz e pelos sãos
exemplos do tnsis abnegado patriotismo.—
Laesance Cunha.

PARAHVBA, 4-0s empre.mdos da Alfan-
dega por meu mi rase lio f;licitarn a V. Ex..
—Inspector. 7 unto.

Fitinuneo, .1 — Em n nome da Camara Mu-
nicipal apresento a V. Ex. sinceras felicita-
ções pelo vosso anniversario natalício. —
Presidente da (amara Municipal.

S. João Is n ItTiA, 4— Cursara Municipal
sairia V. Ex. pela rnemoravel data seu an-
ni veraario.—Pec , idente da Camara.

FAZENDA DE S INTA Cem, 4 — Em meu no-
me e (1 ,3 TX1'113 auxiliarcss. satllo-vos pela dia
de hoje v isso, anniversario. — O delegado,
capitão .11;taol dos Santos Pereira.

PORTO ALE n HtE, -1—Sinceras felicitações.—
Duarte Nun?s

Rio Novo, 4—Felicito V. Ex. desejando mil
venturas .e felicidades e que estas sej Lm
sempre companheiras inseparaveis da vossa
vida. Saudaçõe3.— Freire de Mesquita.

S. Ex. foi tambern comprimentado, quer
pessoalinente, quer por meio de cartas o
cartões, peles Sr3

Visconde Lavaur de Saiote Fortunada,
Ministro da Republica Franceza.

Coronel Pago lsrayn, Ministro dos Estados
Unidos do Norte.

Dr. Epiplianio Portella, Ministro da Re-
publica Argentina.

Dr. D. Blas Velai, Ministro da Republica
rio Uruguay.

Dr. Angel Vicutia, Ministro da Republica
do Chile.

Dr. Camello Lampreia, Eacarregado do
Negocies do Reina do Portugal.

Coado Antonelli, Ministro do Reino da

Comrnendador Frederico Paina, consul ge-
ral dos Paizes Baixos, e sua Exma. familia.

Senadores
João Francisco dá Paula Souza..
Virgilio Damazio.
Aquiliiio do Amaral.
Jonathas Pedrosa.
Deputados :
Arthur Rios.
IStdro Chermont.
João Dantas Filho.
Monsenhor Guedelha Mourão.
Aetonio Moreira da Silva.
Arivides Miltan.
Francisca de Paula Ma.yrink.
Felisbello Freire.
Ministros do Supremo Tribunal Militar.
Dr. Joaquim de Toledo Piza e Almeida.
Dr. Anil i é Cavalcanti.
Dr. Antonio Goncalves de Carvalho.
Alinirante barão de Ivinlierna, presidente

do Supremo Tribunal Militar.
Marechal Carlos de Nieineyer, ministro do

mesmo Tribunal.
Ministros de Estado:
Dr. IS rnart'ino do Campos, Ministro da

Fazenda.
Dr. Amaro Cavalcanti, Ministro da Jus-

tiça e Nego:Aos Interiores.
General de divisão João Thomaz de Can-

tuaria, Ministra da Guerra.
General Dr. Dionysio E. do Castro Car-

gueira, Ministro das Relações Exteriores.
Contra-almirante Manoel José Alve3 Bar-

bosa, Ministro da Marinha.

Marechal Jeronymo Rodrigues do Moraes
Jardim, Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas.

Cornmissão da Faculdade Livra de Sciencias
Juridicas e S)cia.es, composta dos Drs. João
Baptista Pereira, Souza Lima, Bulhões Car-
valho, Viriato de Feeita.3 e conselheiro Ban-
deira de Mello.

General de divisão João Nepamuceno de
Medeiros Mallet, Ajudante General do Ex-
ercito o seu estado-maior.

centra-almirante José Curtido Guilhobel,
ajudante general daarmada..

Dr. Manoel Edwiges de Queiroz Vieira,
chefe de policia e seu aiudante de ordens.

Capitão de fragata Alexandrino do Alen-
car, commandanto geral de torpedeiras.

Contra-almirante Marques Guimarães, di-
rector do Arsenal de Marinha.

C ironel Joie) Soares Neiva, director do Ar-
senal de Guerra, o vice-director e ajudantes.

General Graça Junior, commandante su-
perior da guarda nacional e officialidale das
brigadas da mesma milicia.

Coronel Thomé Cordeiro e seu ajudante de
ordens.

Coronel Aguiar e major Jardim, do corpo
de bombeiras.

I"' tenentes Perry Junior e Antonio Sam-
paio.

Dr. Lima Druinond.
Dr. Magalhães Castro Sobrinho.
Dr. José Carlos Rodrigues.
Dr. João Lop3s.
Dr. Albino do Alvarengt.
Dr. Fontoura Xavier.
Dr. Silva Araujo.

—Da estação telegraphica do palacio re-
cebeu o Sr. Presidente a seguinte felicitação:

Peço permissão a V. Ex. para, em nome do
pessoal da estação telegraphica,apresentar-vos
sinceras felicitações pelo vosso feliz anniver-
sario, fazendo infinitos votos para conservação
de vossa preciosa existencia., para orgulho da
extremecida Pa.tria o felicidade de toda.Exma.
familia, a quem mui respeitosamente cumpri-
mento.— Na ausencia do encarregado, .11a-•
liteiros .S.:Ábrinho.
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l'olegaeamessa-0 Sr. Ministro da Fa-
zenda recebeu o seguinte:

PARANAGUÁ, 15 —Esta repartição arreca-
dou em setembro findo 82:514184, sendo de
importação, 74:304281 ; despacho maritimo,
473:60os; ; addicionaes, 2 52(8 ; interior,
5:354140 ; consumo, 1:447$159 ; extraor-
dinaria, 892193 e de depositos, 5:327$477
contra 163:175‘,',002 em igual inez no exer-
vicio passado. Differença para menos agora
80:604415. Em setembro de 1597 foram des-
pachados 9.493 volumes pesando 416.468 ki-
logrammas, agora 6.469 volumes pesando
278.151 kilogrammas ou menos 138.317 ki-
logrammas. O retrahimento na importação
directa para este prto e a reducção nas
taxas da tarifa vigente muito tem concorri lo
para o decrescimento da renda desta alfan-
dego..—Pinto Fonseca, inspector.

Pagadoria, (I() Thesouro —
Pagam-se hoje as seguintes folhas : Escola
Polyttchnica, Gyinnasio Nacional, Museu Na-
cional, Instituto Benjamin Constant, Immi-
grantes da ilha das Flores e montepio dos
funccionarios publicos.

Só se pagam as folhas annunciadas hoje.

Correio — Esta repartição expedira
malas amanhã pelos seguintes paquetes:

Pelo Clyile, para Bailia, Pernambuco o Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
a 1 hora de tarde, cartas para o interior até
a 1 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até as 2, objectos para registrar até
as 12 da manhã.

Pelo Alexandria, para Santos e Iguape,
recebendo impressos até as 12 horas da ma-
eliã, cartas para o interior até as 12 1/2,
ditas com portz ate a 1 da tarde, obj(ctos
para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Rio de Janeiro, para Bahia, Pernam-
buco, Ias Palmas e (enova, metendo im-
presi os até as 12 horas do manhã, cartas para
o intorior até as 12 1/2, ditas com porte du-
plo e para o exterior até a 1 da tarde, ob•
jectos para registtar até as 11 manhã.

Pelo Concordia, para Santos e Maceió, re-
cebendo impressos até r.s O horas da
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas cora
porto duplo até as 10.

Pelo Aguaniard, para Bahia, Pernambuco,
ataca° e Mossoró, recebendo impressos até
as 3 horas da manhã, cartas para o interior
até as :11/2, ditas com porto duplo até as 4.

Polo Stefania, para Trieste, recebendo im-
presos até as 9 horas da manhã, cartas para
o exterior até as 10.

Pelo Relgrano, para Santos, recebendo im-
pressos até as 10 horas da manhã, cartas
para o interior até as 10 1 ./2, ditas com porte
duplo até as II, objectos para registrar até
as 9.

— Amanhã:

Pelo Galililo, para Bailia, Pernambuco e
Nova York, recebendo impressos até as 11
horas da manhã, cartas para o interior até
as 111/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até as 12, objectos para registrar ate
as 10.

Pelo lfuqtci, para 03 portos do Espirito
Santo, recebendo impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior até as 5 1,2,
ditas com porte duplo até as G, objectos para
registrar ate as 6 da tarde de hoje.

Pelo Nornsaadia, para Angra dos Reis,
Santos, Cananéa. Iguape, Paranaguá o Ga-
jahy, recebendo impressos até as 2 horas da
tarde, cartas para o interior até as 2 1/2,
ditas com porte duplo até as 3, objectos para
registrar até a 1.

— Afim de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 1 .. secção desta re-
partiglo o Sr. Joaquim Nunes Bello, e na 5a
secção os retnettentes das ene.ommendas para
Paul Kramer, Coritiba, Estado do Paraná,
e Antonio Barbosa Junior, Baependy, Minas.

Caixa Economica da Capital Federal
DE 1898NO MEZ SETEMBRO DE

Em cadernetas existentes
Entradas.	 Idem novas 	

	

Total 	

( Parciae3 	
Retiradas. -....: Por saldo 	

(	 Total

Os 1.170 depositantes que iniciaram cadernetas:teern as seguintes:

; Operarios e artistas, 233 ; emproga.dos no oommercio o industrias, 216;
criados, 88; trabalhadores, 141; exercito e armada, 21; corpos po-
licial e boarbeiro3, 4; maritimos, eatraeiros e remadores, 20 ; empre-
gados na administração publica, 26 ; juizes, advogados o empregados no
finto, 2; medicos, pharmaceutico3 e parteiras, 8; engenheiros civis,
architectos e agrimensores, 4; empregados na lavoura, 31 ; estudantes,
21; ecclesiastico. 3; empregados no magisterio, 11; proprietarios e ca-
pitslistas, 7; diversas, 0; sem declaração, a saber : homens 1;
mulheres, 70 e menores, 143 ; diversas associações, etc., 11.

Nacionalidades—Nacionaes, 562; estrangeiros, 597; sem distincção, 11.

Sexos—Masculino, 789; feminino, 370, corpos collectivos, 11..

Cadernetas em circitlaçao

Existiam no dia 1 	 	 118.619
Institulram-se durante o mez 	 	 1.170

119.819

Liquidaram-se, idem 	 	 721

Em circulação no dia 30 	 	 119.098

Capital Federal, 4 do outubro do 1898.-0 cantador, Jo10 Jose de Sou:a e Almeida.

Pauta semanal da Rocobedoria do Estado do \Unas Goraos
na Capital Federal

Organizada de conformidade com o art. 39 do Decreto n. 843, de 25 de julho de 1895
para a cobrança dos impostos de exportação dos generos constantes das tabel-
las A e 13, annexas ao seu respectivo regulamento

Semana de 2 a 8 de outubro de 1898

ORNEROS Unidades Prec.os médios das
ultimas vendai faias do imposto

Aguardente de canna 	
Alcool.	 .	 	

Litro 	
• 4960

4550	 g oic,

Aves domesticas 	 Kilogramma. . 2$000	 4 o/u
Bebidas espirituosas 	 • 38000
Café cio grão, pilado, em dco e em casquinha. • 4730
Cerveja 	 • $600	 4 lo
Cigarros 	 Milheiro 	 68500	 9 0/0
Chifres.	 	 Cento 	 122000	 •
Couros seccoe 	 Kilogramma. . . 	 4430

•	 salgados • 4700	 •
Carne de vacca, fresca, 'ecoa ou salgada. 	 • 4000	 1 0/0
Dita de porco idem, idem 	 • 1$300
Diamante em bruto 	 Gramma	 1574(03	 1 lu

lapidado. 	 4504000
Feijão e fava 	 Kilogratnrna.	 . .	 . $260	 4 Vo
Fumo em folha. 	 • 12800	 9 lo

•	 •	 ró'o 	 • 33000
•	 picado 	 • 14000	 •
•	 desfiado 	 • 3$500	 •

Gado cabrum e lanigero. 	  Um 	 104000	 1 4/.
•	 cavallar. 	 • 25 !:$000	 •
•	 muar 	 • 4404000	 •
•	 vaccum 	 • 1004000
•	 rublo 	 • 1104000	 •

Leite 	 Kilogramma. . 4500
Lenha 	 4045	 •
Milho 	 • $140	 •
Madeiras de qualquer qualidade 	 • $100	 9 0/0
Mel de fumo ou picho& liquido ou em maasa. . . 	 • 1$800	 •
Ouro em p6, em barra ou em obra 	 3,arnma 	 3$033	 s
Prata idein, idem.	 	 K•logramma. . esSew	 2 1/2 0/0
Queijos 	 • 12500	 4 lu
Rapaduras 	 • 14000
Sola. 	 • 12600	 a
Sebo 	 14500	 •
Toucinho e banha 	 • 12500	 •
Tecidos ou panno de algodão de cer natural ou riscado • 14000	 •

Recebedoria do Estado de Minas Gentes na Capi ai Federal, 1 de outubro de 1898.—.0 director, Alberto
Augusto Diniz.

MOVIMENTO DOS DEPOSITOS

5.070	 1.512:724000
1.170	 550:484,000
6.840	 27.0i-13:203$000

:= : -,..: n.n.n
	 	 4.506	 1.361:111023

721	 452:437$86I
5.227	 1.813:549$484



Directoria de Meteorologia do Itiliniste • io da ItilarInha.-
Resumometcorologico da estação central no morro de Santo Antonio, em 3 de outubro
de 1898:

Horas
Baroinetro

Ou
Temperatti-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmost h.ra

Especio de
nuvens

Qu aalidad
de nuvens

in/in O mm 04

1/2 n 759 95 20.2 16.53 91.0 8 - - --
3 a 759 29 2.0 16.70 96.0 SSE - - -
6 a 759.82 20 O 16.54 95.0 SE Enrob-rlo N. 1iN 10
9 a 760.89 20.3 17.03 95.0 SE Hem N. EX. E 10

1/2 il 759 90 22.1 17.30 87.7 SE Idem N. EN 10
3 p 755.95 21.1 10.76 90.0 SSE I leio N. KN 10
6 p 759.85 20.8 1	 .69 92.4 S8E Idem N. EN 10
9 p :60,91 20.1 17.15 90.0 SE Idem N 10

Temperatura maxirna exposta 	
>>	 á sombra

min ima 	
Evaporação em 24 horas a, sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

•

21'8
224
197
1 wps0

71%1%10
,48

Observaçiies
A's 7 h. 2.5 m. p. C01112011 a cahir cSuva fini, que de 7 h. 44 m. p. atè 8 h. p.

tornou-se copiosa, continuando depois fina até 8 11. 23 m., quando de novo tornou-se
capiosa, cessando pouco antes de 9 h. p.
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Dibliotheca do Exercito-Du-
rante os 2.5 dias do inez de setembro' proxiino
passado, foi esta bibliotheca frequentada
por 170 leitores, sendo 117 militares e 53 pai-
zoilos, que consultaram 213 obras, sobre
arte militar, 22; inatheinaticas, 13; physica,
e chimica. 19; meeanica 10; medicina, 2;
philosophia, 2; historia e geographia, 6; :Me-
rotura, 32 ; diccionarios, 5 ; alinanaelss, 5
relatorios, 3; leis e regulamentos militares,
10; ordens do dia do exercito, 3 ; revistas
nacionaes e estrangeiras, 17; jornaes, 64;
sendo em portuguez, 137; em franeez, 62; em
liespanhol, 12; em latim, 1 o italiano, 1.

- O mais antigo jornal
do mundo é, diz L'independance Belge,
Tsing-Pao ou Nouvelles de Pelan, que deve
ter sido fundado no anno 710, antes de Jesus
Christo.

Acreditava-se que Kin Pan, que existe ha
dez seculos, fosse o mais antigo jornal conhe-
cido, mas um livro do consul de França, eia
Cantão, confere esta honra ao Tsing Pao que,
corno se vê, existe ha 11 seculos e 88 annos.

Dibliotheca'e Museu da lia-
i-intui-Durante os e5 dias uteie do mez de
setembro findo,foi esta bibl iotheca frequentada
por 96 leitores, que consultaram 113 obras,
sobre: marinha, 18; physica , 15; Mias
lett ras , 13; matheinatica, 7; historia ; 7;
mecanica, 7; jurisprudencia , 2; seiencias me-
dicas, 2; botanica, 2; gsographia., 1; revis-
tas e jornaes, 39.

Nas linguas: portugueza, 81 ; franeeza,
33; ingleza, 13; hespanhola, 5e italiana, 1.

Observatorio do Rio de •a-
neiro-Resumo meteorologico- Dia 4 de
outubro do 1898
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TIrruicenetro !reli abrigo ao unjo-dia ; ennegreeldo
25.0; prateado, 22.5.

Tomporatura máxima, 20.7.
Temperatura mininta, 19.2.
Evaporação em 24 horas, 0.6.
Chuva n •in 24 horas, 1,s/s16.

01.•nr:v1,:j.13
maxinta do vento 881:: á 1 h. 55 ui..

do 2 ,11 ,2 por segundo.

Cruzada contra a • ttabfr-
cultnie - Em um artigo da L riuighly
neview (de agosto do corrente armo) o te Mal-
colm M reis pede que a Inglaterra não fique
atrás das outras nações na luta contra a tu-
berculose.

Ha cinco meios principaes, exclama elle,
para c onbater o ilagello

1'. melhoramento geral das condições so-
ndarias das cidades, iro:Wide, a drenagem do
sub . sólo, vestes espaços de ar e ventilação

2 . , vigilancia dss industrias que tendem
a favoreser o desenvolvimento da tuber-
culose;

3", registro dos alimentos (leite e carne)
debaixo do ponto do vista da propagação
tuberculose ;

4^, isola mento conveniente dos doentes;
5', de s tru ção dos ecoa rros ira fectuosos e

desinfecção eles quartos occupados pelos do-
entes.

o Sr. Morris accrescenta que está provado
que não ha oespecifleo» contra a tuberculose,
sendo os unicos romenos «ar e sola .. Este
tratamento é appli cario com excellentes resul-
tados em Falleenstein, corbersdorf, Davos e
outr, s logares ; porém tem si fo demonstrado
que não é preciso que os doentes vão ao es-
trangeiro para seguirem o tratamento.

As condiçaes para uinsanatorium são: ex-
osição ao sul, sul-sol secco, puro o bem

drenado; atmosphera pura e tem assoalhada;
jardim bem protegido do vento: varandas,
galerias, abrigada, para o nascente, e vi-
gilancia dos doent es por me ticos especia-
listas.

A altitude elevada constitue urna vanta-
gem, mas não (1; indispensavel.

EDITAES E AVISOS

Corte de Appellação

Faço publico que os julgamentos das apeei-
lações eiveis n. 1.334, appellante, o Conselho
do Tribunal Civil e Criminal ; appellados,
Dr. Americo Tavares e sua mulher ; n. 1.551,
1° appellante,Luiz Pedro Fernaniles. 2° appel-
tante, Dr. Antonio Joaquim da Costa Conto:
appellados, os mesmos ; n. 1.647, appellante,
Antonio José de Fontes Junior ; appellado,
13uselonann, Guimarães & Irmão ; e cem-
meneai n. 1.514, appellante, George Mas-
chke kS: Comp. ; appAla.do, Max Seeburg;
terão legar no dia 6 do coerente na sess5o
da Camara Civil ou nas seguintes.

Secretaria da Córte de Appelliação, 3 do
outubro de 1898.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gon:aga.

Côrte do Appellação
Faço publico que o julgamento dos em-

bargos de nullidade n. 1.290, embargante
appellante, Moco de Credito Universal, em
liquidação forçada, repta sentado por seus
syndic s; embargado appellado, Banco Franco
Brazileiro ; terá togar no dia 6 do corrente
na sessão das e:amaras reunidas convocadas
para o mesmo dia.

S cretaria da Córte do Appellasão, 3 de
outubro de 1898.

Externato do Crynnattsio
Nacional

CONCURSO

De ordem do Sr. director faça publico,
para conhecimento dos interessados, que, de
conformidade com o art. 143 do regulamento
annexo ao decreto n. 2.837, de 30 de março
ultimo, acha-se aberta, na secretaria deste
externato, a. inscripção para concurso á vaga
de lente do grego.

O prazo para a inscripçã.o é de tres mezes,
contados da data deste olital.

Para esta inscripção exigir-se-ha prova de
moralidade, mediante folha corrida.

Os candidatos poderão accrescentar quaes-
quer documentos de capacidade profissional,
em seu abono.

A inseripoão poderá ser feita por prooura-
dor, si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria do Externato do Gymna-sio Na-
cional, 15 de julho de 1893. - O secretario,
Paulo Tavares.	 (•

ESTADO DE PERNAMBUCO

EDe ordem do Exin. DS1::Ar.Dr. Governador do

Ettl,! iat°yl a Publico que, com o prazo de noventa
diss ( 9U), a contar tia data deste edital, re-
cebem-se nesta Secretaria propostas para ser
contraetado , com quem melhores vantagens
(4Terecn. , o fornecimento do fardamento ás
praças do corpo de p.•icia e companhia de
cavalIa.ria do Estado, e de forragens, medi-
camentos, ferraduras e cravos á cavalhada
da mesma companhia, mediante as clausulas
abaixo declaradas :

Os proponentes deverão habilitar-se na
firma das disposições legaes em vigor, re-
querendo previamente neste sentido ao
governador e provando que são negoci-
antes.

II
As propostss serão em cartas fechadas,

devidamente soltadas, com a declaração ex-
pressa de que os proponentes se obrigam
a todas as condições necessa.rias para a
garantia dos interesses do Estado, de accordo
com as disposições regulamentares em
vigor.

Não serão meditas as propostas que cota-
tiverem artigos não mencionados nas ta-
belioa em vigor, como tambein aquellai que

offerecerem abatimentos ou descontos sobre
o preço de outras.

IV
O fornecimento será feito na proporção

dos pedidas e nos prazos que forem desi-
gnados, ficando o contractante sujeito, no
caso do infracção, ás multas previstas pelo
regulamento de 2 de julho de 1879.

V
O contractante se ole igara a fornecer

todos os artigos e pelos preços acceitos,
sob pena de rescisão do contracto, além das
multas de que flete a clausula anterior.

VI
O contractante tombem Fe obrigará a

fazer o fornecimento extraordina , io que o
governador autorizar.

VII
As pecas de fardamento que forem en-

tregues pelo contractante, serão conferidas
com as respectivas amostras, que deverão
acompanhar as propostas, por um empre-
gado do thesouro e outro da Secretaria da
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Justis. a para isso designados pelo governador;
e sO deitais de preenchida esta, 1Ormalidale
terá togar o re:mbimento definitivo.

VIII
ii contractante tiofornecimento do fer-

raduras o cravos ti -m. obrigado a ferrar a
cavalhada a sua eu-ta e cara a maxima per-
feição. a juizo tio c nauta ndante do corpo de

1 X
Em n igualdade do e,reumstancias terá pre-

fereneia o cot.eurn:nte que se propuzer a
forno •er o dito tardamento oom fazendas ma-
nufacturadas na paiz.
ti contrata vigorara, durante o prazo de

um ou mais do um anno. conforme convier
ao serviço pul i co e f'a‘ determinado pelo
governador.

Para a boa execução do cantricto, o coa-
tractante prestara no Thesauro do Estado, a
wewa, tia (8:019), obrigando-se a reforçal-a,
quand o esta quantia houver si d o liquidada
no p3gaments das multas impostas.

O contractonte, terá o dire.to
1-, do fizer o fornecimento ao actual

corpo de poUcia ou a qualquer outro que no
Estado lute eroado	 m, com ou se augmento
pessoal, obrigando-se o governo a fazer res-
peitar todas as clausulas do contracto

2. de receber a i mp srtancia do farneci-
mento proparcitsialmente, conformo a en-
trega tios artigos

3, do reclamar pelo parecer de campe-
tentes, quando a falta que lhe ft'a, attri-
bifida verz.ar sobro a qualidade do forne-
cimento.

sscretaria da Justiça. Negocios Interiores e
hist ruccão Publica do Estado de Pernambuco.

Em 20 do setembro do 1893—O director,
'ilhas° V. de .1 1:d'iros.	 (.

Directoria (0ral do saudo
C•abliett

EDITAL

Pela Directoria Geral do San te Publica se
previne aos interes-selos que fica marcado o
prazo de tres mezos, contados desta data,
para que as pharmacias estabelecidos na Ca-
pital Pcderal se sulcnottarn ao disposto nos
aras. 6 . e 17 do nes!, regulamento, expedido
por decreto n. 3.011, de :?,-; do corrente.

Esses artigos são os seguintes:
Art. 6.° Nenhuma pharmacia, allopathica,

homenapathica ou do z imetrica será aberta ao
publico, na Capital Federal, sem previa licença
da Directoria, Geral de Sm te Publica.

Esta licença só sera concedida a pbarma-
acatita) que tenha o titulo registrado nos
termos do art. 2°.

§ 1." Para que a licença seja concedida é
mister que a pharmaela esteja conveniente-
mente provida do drogas, vasilhame, utensis
e livros, de acordo com as tabellas publi-
cadas psla Directoria Geraldo Saude Publica.

A verificação desta exigoncia será commet-
tida ao pha.rmaceutico designado pe:o dire-
ctor geral, ao qual o mesmo pharmaceutico
commiericara par escripto o que houver ve-
rificado; o, attenta a informação prestada,
seva concedida ou não a licença solicitada.

2.° As licenças a que se refere este
artigo, bem como as dos casos do art. 18,
são pessoaes e po lerão ser renovadas.

Si 3." A associação de phartnaceutico com
individuo não pharmacentico, para o estabe-
lecimento de pharmacia, :ó poderá effectuar-
se por con3mandita, senao sacio solida rio o
pharcanceutico, unico responsavel do estabe-
lecimento. 0.s contractas de que trata este
paragra.pbo e consequentos distraton deverão
ser regist rados na Junta Comm orcial, depois
do vissdos pela Directoria Geral de Saude
Publica.

;S 4." OS pliarmaceuticos que, sem licença
da D;reetoria Geral de sua lo Publica, abrir
pharinacia e exercer a profissão incorrerá na
multa do 230$ e ser-lb-lia fechada a phar-
macia até que obtea lia a licença.

Art. 17. Nenhum pharmaceutico poderá di-
rigir mais de urna pliarmada, exercer outra
profissão ou qualquer emprego que o aftste
periodicamente do seu estabelecimento, nem
fazer ou parrnitt ir cio sua pharinacia, outro
exercido prefissainal rpm não seja o exclu.
sio da sua profissão.

Em seus impedimentos temporarlos, poderá
deixar encarregado (ia adininistração
O:trinaria um prat;u de :sua inteira cerni
;inça, ficando r,tspousavo p , do procedimento
do mesmo perante as autc ' , idades sanitarias.

Es tender-se-lia por r rn ped i mento tem pora-
rio 13,1114 . 11e que trouxer ausencia aCCillental
do pllarIllaceRtie0 por tempo menor do oito
dias, cumprindo-lhe, si rt an saneia se pro-
hingar, deixar encarregrelo da pharmacia um
p harmace ri tico legalmente boi ii t aio.

Paragrapho uWeo. As infracções deste
artigo serão punidas com a multa de 50$ e o
dobro nas raincidencias.

A prollibiçiod.!ste artigo 17 applica-se aos
consultorios me !icoa 'ma pliarmacias.

Directoria Geral do Saud° Publica, 27 de
setembro de 1893.-0 secretario, Dr. Luis
Antonio do Sile 1 Santos.	 (.

Caixa do Amortização
Por e s ta repartição se fsz publica que,

para a conclusão da operaeão de conversão
do juros de assdices rio-1 ouro, para 5 0/,
papel, determin kda pelo deeroto n . 2.9)7, de
11 de junho deste anuo, fiam suspensas
transferencias do taes apolieos do 10 do cor-
rente em diante.

Capital Pelcrol. 1 de outubro de 193.-
O inspector, Se l)asti,%) 31. Sarmento.

--
Alfandega do Rio do Janeiro

Convi lo o Sr. Henrique Pejais a compa-
recer nesta secção no proso de 15 dias e sob
as paras da lei para em oba-Banda ao des-
pacha da inspectoria desta a lfandaga, daSado
de 21 de 94491131 ,ra ultimo, reexportar seis
barris contendo vormouth , importados e eu a
marca IIP, vindos de. Iferdeaux no vapor
franeez Br :sil, entrado em 2:1 de novembro
do 1897, visto ter sAo essa mercadoria can-
&rena la. polo 1.a bora todo Nacional de Ana-
lyses.

Primeira secção, em 1 do outubro do 1898.
— O chefe, Miguel Fei-nnodes Barros. e

EDITAL DE PRAÇA N. 59
Pela inspectoria (11 Alfandega do Rio de

Janeiro se faz publico, que. ns armazens
abaixo declarados, no (lia 8 do outubro do
1898, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos o no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 3
Lote n. 1

• JMC—DPA: 53 sucos, sem numero, con-
tendo papel em confoti, pesando bruto nos
sasess 2.030 'silos; vindos do Bremen, no
vapor allemãss nrrega.dos em 23 do
fevereiro de 189:3.

Lote n. 2
M—P-78: 3 caixas os. 8.995/97, con-

tendo vi leu n. 1, para chaminé de candieiro,
pesando liquido legal 3430 kilos; vindas da
mesma precedencia, vapor e descarga.

Lote rt. 3
Tlt: 4 caixas na. 617;20, contendo papel

para forrar salas, pintado, p:ssielo bruto
1.150 Isilos; vin ias da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 4
\t—P-78: 150 caixas, sem numero, con-

tendo stearina em velas, pesando liquido
legal 1.909 Mies; vindas da mesma prece-
detida, vapor e descarga.

Lotr a. 5
IIC: 1 caixa n. 1.139, contendo diversas

amestras de retalhos (h fazenda e uma col-
cha de algodão, pesando tudo 15 'silos; vinda
de Hamburgo no vapor allemão Corrienteç,
descarregada em 11 de janeiro de 1893.

(.;
AV: 1 caixa n. '975, com essencias não

especificadas, pesando bruto nas latas 20

los; vinda de Hamburgo no vapor allemão
Buenos Ayres, descarregada em 23 de janeiro
de 1893.

Lr.te a. 7
BBQ : 1 caixa, sem numero, contendo

raizes proprias para aguicultura, vinda da
mesma pro,-e Pateia, vapor e descarga.

ARMAZENE N. 11
Low a. 8

12MC — Adriano — S. Paulo: 1 caixa, sem
numero, entendo 10 Isilos do vinho, não es-
pecifieado de mais de li s até 21^. vinda de
Lisboa no visitai . portuguez Meeo»ibiql , e, des-
carregaria em 28 de dezembro do 1897.

Lote )1.9
AI,('—R: 1 caixa, sem numero, contendo

10 Mios de vinho, não especificado, de mais
de I 1 ati! 24 . ' de força ai :oolica, vinda. de
Liverpo r d no vapor inglez Bellaura, descar-
regada eia 6de agasto de 1893.

Lote n. 10

CM: 1 caixa, sem numero, contendo pa-
ra. i'woR do Perro Ilà".0 espeoilleados, pasmou)
21 hilo .o vinda de eisbaa tio vapor portu-
:suez descarregada em 28 do
dezembro de 1837.

/safe e. 11
Mexandi , , , Morte:: fie Almeida : 1 CliKa

n . 1, com -II pares de bstinas de e31.1ra de
mais da 22 ceatiinetros ; 7 paras d t botinas
do castra ate 2 .2 estai metros ; 9 pa res de sa-
patas de couro atf, 22 memitiumietros ; vinda do
Hamburgo no vap r alleinio Patagodiu, des-
carregada em 23 de julho de 1837.

Loie st. 12
Idem : 1 dita n. 2, com 17 pares do chinel-

las de couro de mais do 22 centimetros ; 56
pares de sapataa te csura de mais de 22 cen-
titnetros ; 20 paras do sapatos até 22 conti-
metros ; 20 pares de b tunas de couro de mais
mIe 22 centimetros ; 20 pares do laminas de
couro ato 2e centitnetros ; viola da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lct,' n. 1.7

: 1 dita n. 3, com 121 pares do sapa-
tos de couro do mais do 22 centimetros.

liem : 1 dita n. .1, coin 22 pares do sapa-
tos de couro de innis de '22. centimetros ;
pares de batinas do tilais de 22 centimotros.

idem : 1 dita n. 5, com 21 pares de botinas
de couro de mais de 22 centimetros; 41 pares
do sapatos de couro de mais de 22 centimo-
tros 15 pares de botas de couro não especifi-
cado ; vinda da mesma procodeacia., vapor e
descarga.

Lote mi . 14
Idem : 1 caixa n. 6, com 51 pares do bo-

tinas de couro de mais de 22 centimetros
10 pares de sa,,atos de couro até 10 centinie-
tros ; 8 pares de sapatos de couro de mais de
22 eentimetro2.

Idem : 1 dita n. 7, com lin pares do bo-
tinas de couro do mais de 22 centimetros
vinda da mesma proccdencia, valsar e des-
carga.

Lo'c n.
Sem marca : 1 dita, sem numero, com co-

berto res de algodão branco, imitando a fus-
tão, pesando liquido real 30 1:dos ; 7 Isilos de
roupa., feita de tecido de algoSão não especi-
ficado ; vinda. de Marselha no vapor francez
Les Alpes, desearrogada em 16 de agosto do
18'37.

Lote e. 16
AVN1 : 2 caixss as. 1.11-1/15, com vazelina

branca em latas, pestndo liquido legal 93ki-
io ; vindas de Bremen no vapor alleinão
Ileimbufgo, descarregadas em 31 de agosto
miei 807.

Lote a. 17
Piem : 6 ditas ris. 7.112/13 e 7.116/19,

com vazelina branca em latas, pesando liqui-
do legal 312 'silos ; vindas da mesma proce-
delicia., vapor e descarga.

Lofe it. 18
CRM : titias ditas ns. 7.170,-71, com vaze-

lina branca em latas, pasmei() liquido legal
312 'silos ; vindas ila mesma procedencia,
vapor o descarga..

Lwe e, 19
KM: 1 dita n. 2, com obras de duas cUros,

p . tz. and ) bruto nos envoltorios 132 Mios
vin la da inet.zina procaden da, vapor o des-
carga.
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Lote n. 20
Sem marca : 2 engradados, -sem numero,

omitias latascom azeite de oliveira, pesan•
do bruta 40 kilos ; vindos do Porto na barca
portugueza Isebel, descarregados em 29 de
setembro de 1897.

Lote n. 21
S—B—L: 1 caixa n. 100, com papel,forrada

de panno, pesando bruto 84 ki103 ; vinda de
Londres, no vapor ingla Olbers, descarne
gada em 11 deotttubro de 1897.

Lote n. 22
S: 1 ca ixa n. 50, com coifa não especificadia,

Pesando liquido legal 216 Mios ; vinda do lla-
vre, no vapor fran•ez Paranagad, descarre-
gada em 18 de outubro de 1897.

Lote e. 23
MRC : 1 caixa n. 6:I, com cartazes entran.

.çado, tinto, pesando liquido real 173 leitos
vinda da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote )i. 24
The Gruzeiro Sociedade do Brazil : 7 caixas

las. 1/7, com tubos de ferro simples, pesando
liquido 4.2.,5 kilos ; vindas de Liverpol, no
vapor inglez 8)rata, descarregadas oiti 17 de
novembro de 1897.

Lote n. 25
CPC : 1 caixa ri. 367, vasia, vinda da mes-

ma. procedencia, vapor o descarga.
RB : 1 dita n. 49, com bandejas de ferro,

'pintadas, pesando bruto nos envoltorios 140
ledos : vinda de Liverpool no vapor inglez
Orellana, descarregada em 16 de novembro
de 1897.

Lote x. 26
AGF: 2 caixas ns. 3/4, com obras de cobre

não especificado, pesando bruto nos oavolto-
rica 98 Icilos vindas de Liverpool no vapor
inglez 1Vold-Words, descarregadas em 24 de
novembro de 1E97.

Lote n. 27
Idem: 1 eaixan. 5, core tubos de borracha,

pesando bruto nos envoltorios 117 kilos
vinda da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 28.
Emilobra: 1 fardo n. 533, coei papel asse-

tinado pa.rit impresso, pesando bruto nos en-
aeoltorios 159 kilos ; vindo de Itrinnen, no
vapor allemão Ccblenz, descarregada em 13
de dezembro de 1897.

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de outubro
de 1898. — Polo inspector, Francisco Maeoel
Fernandes, ajudante.

AllOantlega do Mo do annesi
EDITAL DE PRAÇA. N. 60

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro Se faz publico que, nos armazens abaixo
declarados, no dia 12 de outubro do 1898, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos e no estado ein que se acharem, as
mercadorias seguintes :

ARNIAZEM N. 12
Lote n. 1

JB : 15 caixas n. 1, contendo ivgnines cm
conserva., de qualquer modo preparada, pe-
sando bruto 300 kilos • vindas de Bordéos no
vapor francez Medoe, descarregadas em 2 de
dezemfro de 1897.

Lote n. 2
Idem : 15 ditas n. 2 contendo pimenta em

conserva, pesan !o bruto 300 kilos ; vindas da
mesma procedencia, vapor o descarga.

Loto n. 3	 •
STC : 1 caixa n. 3.216, com obras impres-

sas, do mais de uma cor, pesando 6 kilo;
vindas de Hamburgo no vapor allemão Mon-
tevidtfo, descarregado. em 1 de dezembro de
1897.

Lote si. 4
CBA : 1 caixa n. 52, contendo flor de en-

xofre, pesando 90 leiloa; vinda da mesma pro-
cedencia, vapor o descarga.

Lote n. 5
ICB : 1 caixa n. 1.829, contendo tiras de

seda ponteadas, para chapes, pesando 37 lei-
los ; vinda da mesma procedencia no vapor
alleinão Amatonas, descarregado. elo 16 do
dezembro de 18i7.

DIÁRIO orirecIAL
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Lote d. 6
ZR(': 1 caixa sem numero, C 9 :11 6 garra-

ras de vinho commum de 14 do força al.
coolica, pesan lo 4 kilos ; vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote ri. 7
AitC: 1 caixa n. 7.29), contendo diveraas

amostras, pesando 5 leitos; vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lole n. 8
Ei3C: 1 caixa ri. 19, contendo frascos com

desinfectantes nio classificados ; potes de
vidro ordinario branco sem bocca e sem ro-
lha esmerilhados, pesando 10 kilos ; vinda de
Bordos no valor francez Cordellere, descar-
regala em 27 de dezembro de 1807.

Lote n. 9
MBC: 1 caixa n. 1.285, contendo cartazes

exclusivamente para annuncios, pesan d o 25
kilos ; vinda da mesma procedendo., vapor e
descarga.

Lote n.10
TS: 1 dita n. 178, com 39 garrafas de so-

lução me iicinal, pesando liquido 28 kilos
viaja. rO Ilavre no vapor francez Convire/ia,
descarreg ta ora 17 de outubro de 1893.

ARMUENI N. 11
Lote n. 11

('li: 2 caixas ns. 1 e 2, com margarina em
vidros, pesando 43 k i los ; vindas de Bremen,
no vapor allermia Warantrg, descarrogadas
eia 8 de jandro de 1898.

Lote n. 12
Magalhães \\Tater & Com : 1 caixa, sem

numero, com sementes, para agricultura,
vinda de I lamburgo no vapor allemão Cintra,
descarregada em 9 de dezembro dt 1897.
•	 Lote n. 13

OSC: I caixa e. 217, com azul da Prussia,
pesando bruto nos pa.peis 28 kilos ; vinda da
mesma proce lenda, vapor e descarga.

Lote n. 14
Cl): 1 caixa n.592, com vermouth em gar-

rafa% pesando liquido 3 kilos e MO grato-
mas; 300 gra tomas dc typos para encader-
nação; viu ia de ;anova no vapor franvez
Espagne, de carregada em 20 de dezembro de

18	
Lote n.

6947'2 : 1 caixa n. 4.265, contendo xa-
rope não especiticado,pesando 50 ledos; vinda
da mesma procedencia, vapor e descarregado.
em 11 do noven‘bro de 1897.

Lote n. 16
EB: 1 caixa n. 4, contendo estanho em

obras não classificadas , simples, pesando 160
kilos; vinda de Bordéos no vapor franeez
Chili, descarregada em 12 de novembro de
1897.

Lote n. 17
Sem marca: 10 c .ielf3 na. 1/10, contendo

vinho conunum, não especificado, 113 gar-
rafas; vindas da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 18
AIA: 2 dil i ns. SOO e 810, contendo papel

recortado para confeite'ro, pesando bruto 200
kilos; vindas da mesma procedencia vapor e
descarga.

Lote n. 19
SPSC: ¶1 ditas ns. 1, 2 o 4/10, contendo

licor comum pesando liquido real 83 kil.s;
vindas da mesma precedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 20
SB: 1 dita n. 4.872, contendo vinho Cham•

parole, pesando 10 kilo3; vinda da mesma pro.
cedencia, vapor e descarga.

Lote n. 21
JR . : 4 ditas os. 5.991/ci.:I87, com licor

commum pesando liquido 50 leitos; vindas da
mesma proceilencia, vapor o descarga.

Lote a. 22
11PC: 3 ditas as. 1/3, contendo capsulas de

estanho para garrafas, posando 145 kilos;
vindas da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 23
ANC: 10 ditas sem numero, com vinho

commum não especificado até 14 grãos do
força alcoalica; vinda de Bordéos no vapor
francez Chili, descai regada em 18 de novem-
bro do 1897.

Outubro— 1893

Lote n. 24
JEC: 1 dita n. 1.020, coai biscoutos, Po-

Z3.1(4.0 liquido legal 153 kilos; vinda de Ber-
déos no mesmo vapor, de:carregada em. 12
de novembre de 1897.

Lote n.
A: 1 engradado, contendo agua mineral

natural, pesando bruto 60 kilos; vindos de
Ilinne no vapor austriaco Zielie, descarre-
gado em 24 do julho de 1896.

Lote n. 26
S: 50 ditas com vinho Champaone.pesando

liquido4.).5 kilos vindos do Bordais no vapor •
francez Bre'sil, descarregadas em 24 de julho
de 1893.

Lote n. 27
ES: 25 ditas na. 1 a 25, contendo vinho

Champagne, posando liquido 250 ledos; vindas
de Bordéos no vapor francez Portvgal, des-
carregadas em 28 de agosto de 1896.

Alfairlega do Rio de Janeiro, 4 de outubro
da 1893.—Pelo inspector, F. M. Fernandes.

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspetoria desta alfandega se faz
publico que, achando•se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo, os
sem donos ou cansignatarios deverão despa-
chal-as e retirai as no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo este, serem venlidss por sua
conta, nos termos do ti t. 50 . cap. 5' da Con-
solidaeéro das Lei t das Alrendegas, sem que
lhes fique direito de allegar contra. os offeitos
desta venda.

Armazom n. 16 —C—T—S : 32 gigns vindos
de Liverpol no vapor inglez Glantane,
descarregados em 18 de fevereir o de 1895.

Sem marca : 2 caixas vindas de Bardeaux
no vapor francez Matapan, descarregadas
em 6 de agosto de 1895.

TPC 1 dita, vinda do Liverpool no vapor
inglez Leibnitz. descarregada em 16 de se-
tembro de 1895.

SYC—C : 118/20: 3 encapados vindos do
Nova Vale no vapor inglez Bellarden, dos-
e iregados em 13 de fevereiro de 1895.

AC: 1 c lixa n. 201, vinda de Southampton
no vapor inglez Clyde, descarregada em 1 do
abril de 1896.

S. de C. : 2 barris na; 3/4, vindos do
Gennva no vapor italiano Edilio R., descar-
regados em 23 do junho do 1896.

MB'! : 30 caixas na. 430/59, vinhas de
Glaagow no vapor inglez lifelburne, descar-
regadas em 3 de julho de 1896.

YRF-2.732 : I dita n. 58, vin Ia do Nova
York no vapor agonia° Capus, descarregada
em 12 de setembro de 1896.

.IBFc: 1 dita. vinda de Hamburgo no vapor
inglez Pontos, descarregada em 22 de setem-
bro de 1896.

11M: 5 ditas, vindas de enova no vapor
italiano Meotebello, descarregadas em 8 de
janeiro do 1897.

JCB: 3 barricas na 665/7, vindas do 'lavre
no vapor francez Campana, descarregadas
em 3 de janeiro de 1897.

Sem marca: 1 caixa, vinda de Genova no
vapor italiano Attivitá, descarregada em
maio de 1897.

Exposição Industrial Norte Americada: 50
barricas, vindas de Nova York no vapor in-
glez Cob , ridge, descarregadas em 17 do junho
do 1897.

FII: 1 caixa n. 1.197, vinda de Bardeaux
no vapor Otite, descarregada em 20 de junho
del

897Som marca I cesta,vinsla de Liverpool no
vapor inglez Oraria, descarregado, em 21 de
julho do 1897.

1 caixa n. 417, vinda no vapor
francez Corrientes, ignora-se a descarga.

\VC—Ministro da Marinha: 1 caixa n.1.477,
vinda no vapor inglez S. Estevam, ignora-se
a descarea.

WSC : 1 caixa n. 1, vinda no vapor inglez
Kaihoura, ignora-se a d2scarga.

Alfaudega do Rio de Janeiro, 30 de se-
tembro de 1898.—Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes, ajudante.
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A1randega do Rio de Janeiro
• Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que, foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo de
oito dias para providenciar a respeito.

Barca francezs Pharoi, prosedente de Mar-
selha, entrada em 20 de setembro de 1893.—
Manifesta n. 878.
• Despacha sobre agua —AJSM : 20'fardoa sem
numero, avariados.

Idem: 5 ditos, idem, idem.
Idem:5 ditos idein. idem.
PLC. 21) ditos idem, idem.
Idem: 20 ditos idem, idem. •
Idem: 10 ditos idem, idem.
Idem: 10 ditos idem, idem.
Armazem n. 16— SPS : 20 ditos idem,

Idem.	 •
Idem: 20 ditos idem, idem.

• Idem: 10 ditos Idem, idem.
Idem: 10 ditos idem, idem.
Vapor inglez Clyde procedente de Sou-

tampton, entrado em 20 de setembro de 1883.
—Manifesto n. 877.
Armazem n. 9—ALI': 1 caixa n.204,avariada.

CA—C: 2 ditas no. 7.510, 7.512, idem.
Idem: 2 ditas ha. 7.492, 7.57d, idem.
Idem: 2 ditas na. 7.519, 7.521, ideia.
Idem: 2 ditas na. 7.543, 7.498, idem.
Idem: 2 ditas na. 7.332. 7.330, idem.
Idem: 2 ditas na. 7.482, 7.5:6, repregada.
Idem: 2 ditas na. 7.508, 7.470, idem.
Idem: 2 ditas na. 7 555 a 7.517 ideia.
CAE: I caixa n. 7.556, repregada.
Idem: 1 dita n. 7.541, idem.
EAC: 1 dita n. 1.046, idem.
Idem: 1 dita n. 1.044. idem.
PCM: 1 dita n. 853, avariada.	 -
Liem: 1 dita n. 849, idem.
PSC: 1 ditas n. 757-714, repregada.
Idem: 1 dita n: 744-745, idem.
Idem: 1 dita n. 732— 716,avariada.
Ideia: I dita n. 761— 752, idem.
POC: 1 dita n. 197, idem.
SA: 1 dita 3.072, repregada,
SC—R: 1 dita n: 4.025, avariada.
sMO—RJ :1 dita n. 7.058, idem.
TC: 1 dita n1 333, idem.
TC-5AC: 1 dita n. 398. ideei.
JR—CC: I dita n. 1.377, idem.
LM: 1 dita n. 10. idem.
MM: I dita n. 258, idem.
Idem: 1 dita n. 254, idem.
M; 1 dita n. 3.853, Idem.
MDC—R :2 ditas na. 1.815, 1.8)5, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas na. 1.807, 1.803, idem.
OPC: 1 dita n. 6.570, avariada.
PSC: 1 dita n. 730, idem.
Idem: 1 dita n. 726, ideme
Vapor inglez Clyde, procedente de Sou-

thampton, entrado era 20 de Setembro de
1898.—Manifesto n. 877.

Armazem n. 9--PSC: 2 caixas na. 720 e
719, avariadas.

Ideia: 2 ditas na. 756 e 780, idem.
POM : 1 dita n. 857, idem.
Idem : 1 dita n. 856, idem.
P-66/11—L: 2 ditas ns. 6.821 e 6.826,

Ideia.
Ideia: 1 dita n. 8.825, Ideia.
CO: 2 ditas no. 15 e 12, rePregadaS.
Ideia: 1 dita n. 14, avariada.
CPC : 1 dita n. 6,202, repregada.
CPC: I dita n. 4.13 O, avariada.
Capitão A. Leal : I dita n. 27, repre.

gado.-
J—C—R : 1 dita n. 3.931, ilem.

OMOC: 1 dita n. 433, idem.
Idem 1 dita n. 437, idem.

I dita n. 1.317, avariada.
Ideia: 1 dita n. 1.318, Idem.
Ideia: 1 dita n. 1.325, idem.
Idem : 1 dita n. 1.3 9, repregada.
Ideia: 1 dit: n. I 318, idem.
FI30—D : 1 dita n. 2.042, ideai.
Ideia: 1 dita n. 2.041, avariada.

; 2 ditai na. 3.615 e 3.642, idem.

Ideia: 2 ditas na. 3.643e 3.682, idem.
Ideia: 3.662 e 3.687, idem.
Idem : 2 ditas na. 3.878 e 3.688, idem.
Vapor inglez Clyde, procedente de Sou.

thampton, entrado em 20 de setembro de 1898.
Manifesto n. 877.

Armazem n..9.-11: 1 caixa n. 3.886, ava-
riada.

liem: 1 dita n. 3.687, idem.
Idem: 1 dita n. 3.649, idem.
JRC: 1 dita n. 8.757, repregada.

Vapor allemão Arausburg, de Bremen, en-
trado em 24 de setembro de 1898. Manifesto
n. 889.

Armazem da Estiva—J'JGC: 2 caixa sem
numeres, repregadas.

Idem: 1 dita idem,idem.	 •
Armazem n.	 I dita n	 Idem.
Despachosobre agua—B: 1 dita n. 8.331,

idem.
Armazem n. 4—PC—LR: I dita n. 8.897,

idem.
JLOC: 1 dita n. 274, idem.
Barca portuguesa Sereia, procedente do.

Porto, entrada em 31 de agosto de 1898.
Manifesto n. 808.

Despacho sobre agua—CRC: 2 caixas sem
numeres; repregadas.

Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: I dita idem, idem.
MTC—Moscste: 1 dita idem Idem.
liem: 1 dita idem, idem.
'Vapor allemão Patagonia, procedente de

Hamburgo, entrado ein23 de setembro de 1898.
Manifesto n. 888.

Armazena n. 12—HC-111.,: 1 caixa n. 5.031,
reprega.da.	 •

CPC: 1 dita n. 1.841, idem.
R. de Paris: 1 dita n. 44, idem.
LH: 1 dita n. 2.153, idem.
W: I dita n, 8.981, idem.
Idem: 1 dita n. 8.984, Idem.
FOC: 1 dita n. 2.547, idem.
REG: 1 dita n. 2. idem.
RT: 1-caixa n. 42, idem.
ZB: 1 dita n. 1.022. Hem.
FSC—K: 1 dita n. 6.883. idem.
Idem: 1 dita n. 8.883, idem.
Idem: I dita n. 6.890, idem.
Idem: 1 dita n. 6.885, idem.
Sem marca: 1 dita n. 51 ,7, idern.
HO—HL: I dita n. 5.033, idem.
A: I dita -n. 73, idem.
W: I dita n. 8.979, Idem.
JR—00: I dita n. 1.433, idem.
OL-65: 1 dita n. 2.070, idem.
Vapor ademão Arensburg, procedente 'de

Bremen, entrado em 24 de setembro de 1898.
—Manifesto n. 899.

Amuem n. 4—ABC: 1 dita n. 1.221, re-
pregada.

FBMC: 1 dita n. 1.994, avariada.
Trapiche Carvalhaes— Ferreira: I barrica

n. 412, idem.
Idem; I dita n. 413, idem.
Idem: 1 caixa n. 414, idem.
Vapor francez Santa Fd, procedente do

"lavre, ehtrado em 26 de setembro de 1898.
—Manifesto n.892.
• Armazem n. 11 — JRC: 1 dita n. 919,
avariada.

PBJ: I hirrica n. 1.921, repregada.
Drogaria Berrini: 1 caixa n. 402, idem.
Idem: I dita n. 403, idem.
VWGC: 2 ditas n. 2.337 e sem numero,

idem.
Hem: 2 ditas saiu numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
11RM: 1 caixa n. 107, repregada.
01)C: 1 dita n. 5.754, idem.
Idem: 1 dita n. 5.750, idem.
AMC: 1 dita a. 3.396, idem.
C—M—&—C: I dita n. li, idem.
Conteville: 1 barril n. 556, vazando.
RLC: 1 caixa n. 4.561, repregada.
.CFG: I dita n. 1.199, idem.
Vapor allemão Patagenia, procedente de

Hamburgo, entrado em 23 de setembro de
1898.—Manifesto a. 888.

Armazem n. 12—FSC —K: I caixa n. 6.884,
repregada.

Idem: I dita n. 6.875, idem.
Idem: I dita n. 8.880, idem.
Idem: 1 dita n. 8.889, idem.
JGSB: 1 dita n. 4.089, avariada.
TJ: 1 dita n. 151, repregada.
1111: 1 dita n. 604, idem.
SA—C: 1 dita n. 3.088, idem.
C—R.—R: 1 dita n. 80, idem.
SBC: 1 dita n. 2.419, idem.
FF: 1 dita n. 720, idem.
Ideia:! dita n. 719, idem.
Idem: 1 dita n. 721, Idem.
SO: I dita n. 176, idem.
CO:. 1 dita n. 28, idem.
MC—SC: 1 dita n. 10, idem. •
Idem: 2 ditas na. 13 e I, idem.
CPC: I caixa n. 1.365, rePregada.
C—C: 1 dita n. 3.833, idem.
HOH: 1 dita n. 9.780, idem.
C-100 —5 : 1 barrica n. 2.367, vagando.
PA : 1 caixa n. 491, repregada.
.100:1 d ta n. 783, idem.
Idem: 1 dita n. 712, idem.
Vapor franeez Cordillère, procedente de

Bordéos, entrado em 28 de setembro de
1898.—Mtnifesto n. 905.

Armazem das amostras— AOC: 1 caixa
n. 212, repregada. 	 •

AVO: 1 dita n. 5.036, idem.
GG: 1 dita n. I, idem.
MLC: 1 dita sem numero, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de se-

tembro de 1898.— Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes, ajudante.

Repartição da Carta Mari-
t lema

DIRECTORIA. Da MUROU

Cmcurrencia para o fornecimento de 50 tone-
lada, de caro& de pldra C.irdiff ao pharoi
electrico da Ilha Rasa.
De ordem do Sr. vice-almirante chefe da

Repartição da Carta Maritima, faço publico,
para conhecimento dcs interessados, que se
acha aberta na mesma repartição a concur-
renda publica para o fornecimento de 59 to-
neladas de carvão Cardiff ao pliarol electrico
da Ilha Rasa, mediante as seguintes condi-
ções:

1.0 O carvão a fornecer deverá serentregue
na Ilha Rasa e collocado nos deposites alli
existentes.

2." A quantidade total a fornecer será de
50 toneladas, podendo ser elle entregue de
uma só vez ou em duas viagens, devendo,
porém, até o dia 15 de dezembro do corrente
atino, serem entregues 25 toneladas.

3. a As propostas serão recebidas nesta re-
partição, á rua Conselheiro Saraiva n.8, até
ao meio-dia do dia 15 do corrente, quando
serão abertas, á vista dos proponentes.

4." Nas propostas será, escripto por ex-
tenso o preço de cada tonelada en i,regue nas
condições acima e nellas deve vir a declara.
çãode que o proponente sujeita.se á multado
5 0/0 s ibre o valor do fornecimento total nos
casos de faltar a qualquer das condições aci-
ma estipuladas ou não ompareeiMento
Contadoria da Marinha para a assignatura
do respectivo contracto, dentro do prazo para
esse dm marcado.

Directoria de Pharóes, Capital Federal, 4
de outubro de 1898. — Raymundo Frederico
Kiappe da Casta Ribeiro, capitão-tenente ser-
vindo de director.

Directoria de Obras e Viação
EDITAL

De ordem do Sr. Dr. dire3tor interino, faço
publico que no dia 11 do corrente,a 1 hora da
tarde, nesta directoria, á rua do General Ca-
maran. 812, se receberão propostas, que se
rã,o lidas em presença dos proponentes, para
o fornecimento e co!locação de meios-fios na
rua Aguiar.

As propostas, que Serão entregues em car-
tas fechadas, indicarão o preço de unidades,
escripto por extenso e em algarismos,-'e a:re-
side:mia do proponente.
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Para garantia da assignatura o execução
do contracto, liarão os proponentes na Di-
rectoria de Fazenda. o deposito prévio (1e5 °a,
sobre o valor do orçamento 15:0 Waajuntando
á proposta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta sei acceita, stan pro-
var o signataaio estar quite com a Fazenda
Municipal.

Quaescpier esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concurrentes.

Capital Federal, 1 de outubro do 1898. -
Manoel Martins Torres, 1° ornejai.	 (. -

em cima apalavra Coartsua, em baixo a pa-
lavra BRAZIL e no centro a palavra JORNAES
mil uma faixa obliqua, tent'o mais 03 alga-
rismos - 100- acompailhados da palavra
REIS em cada face da faixa.

A sobre-taxa é de 200 réis, a tinta preta,
e inutiliza seu primitivo valor; senda ainda
a palavra-Joiaates-inutAizada pela éra de
1808, tanibmn a tinta preta ; servindo este
sello para franquear toda e qualquer espoai()
de correspondencia.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 29 da setembro de 1898.-0 sub di-
rector, Feliciano (onzaga.	 •

RETIRADA DA CIRCULAÇÃO DASCARTAS-BILHETES
DAS TAXAS DE 103 o 20) REIS

De ordem do Sr. Director (eral, e de con-
formidado com o art. 31) do Regulamento que
baixou com o decreto n. 2.230, de 10 de fe-
vereiro de 18913, faia) publica que. tendo sido
esta directaria autorizada par aviso do
Exm. Sr. Mini s tro da Induetria, n. 242, de
18 do corrente, nos termos do allud ido artigo
do Regulamento, a retirar da circulação as
cartas-bilhetes I las taxas de 100 e 200 réis.
estas para o exterior e a.quellas para o in-
terior da Republica, findo o prazo do tres
mexes, a contar desta data, serão essas for-
mulas de franquia retiradas da circulação e
consideradas nullas, de accordo com o n. 8
do art. 85 do citado reatt!amento, dopoia de
esgotado o prazo de que trata este edital.

Sub-directoria dos Corroias, Capital Fe-
deral, 23 de agosto de 18j8.-0 sub-direclor,
Ieliciaoo Go;i.-. 190.

Administraeão dos Correios
• do Districi,o Federal o Es-

tuado do 'Rio do Armeiro
CONCURRENCIA PARA. O SERVIÇO DE CONDUCÇÃO

DE MALAS

Faço publico qua ,durante °prazo de 30 dias
a contar da data deste, esta administração
recebe propas'as em carta fechaaa o lacrada
para o contracto de conducção de malas nas
linhas abaixo mencionadas.

As prowstas serão entreaues mediante re-
cibo na I" sec:ão desta administração, das
10 horas da manhã ás 2 horas da tarde e
quando enviadas iy:lo correio devem ser re-
gistradas, trazendo no envolucro as palavras
-Proposta para conducção do malas.

As propostas devem se relerá- a uma só
linha de correio, não contendo emendas, nem
rasuras, devendo ainda serem sellaalas com
estampilhas federava no valor de 300 réis por
folha ilo papel.

Os proponentes depositarão pré viamonte
nesta repartição a quantia do preço da pro-
posta acceita, para garantia da assignaturo
e execuoão do contracto que tenha de firmar,
perdendo o direita a ella aquelle que se re-
cusar a assignar o referido contracto ou
não comparecer.

Esta cauçio poderá ser substituida por
fiança idanee., a juizo desta administração, o
que tem sido praferivel.

As candições) do contracto polerão ser co-
nhecidas nesta repartição.

Esta alministração reserva-se o direito de,
no caso da convenioncia, fazer adininistrati•
vamente o serviço de quaessuer das linhas
em concurrencia.

1. 0 Itacurnssá a ltagnahy por S. Benedicto
da Corós. Grande, 15 VOZO3 por mez.

2.° Ma.nga.ratiba a Ita.cutussá, 15 vezes por
mez.

3.° Mangaratiba a Jacaréhy par Saca° e
S. liraz, la vezes por moa.

4.° Maxa.mbomba a 'amassa, diariamente.
5." Belein a S. José do Bom Jardim por

S. Pedro e S. Paulo, diariamente.
6.° Sant'Anna a Thoinazes, diariamente.
7. 0 Pa.ssa Tres a Arrozal de S. Sebaati5.0

or Mirra	 t:,	 no i ts.
8, 0 Passa Tres a Ponte Bolla por S. João

Marcos, diariamente
9.° Vargem Megre a Dóres e S. José do

Turvo, diariamente.
10. Volta Redonda a Amparo, diariamente.
11. Barra Mansa a Roseta, diariamonto.

12. Roseta a Rio Claro por Pouso Secco,
di triamei ite.

13. Rio Claro a Santo Antonio de Capi-
vary, diariamente.

14. Diviza a Falcão por Quatis e Engenho
Central, diariamente.

15. Falcão a S. Joa.quiin da Barra Mansa,
diariamente.

16. Itatiaya a Sant'Aniaa dos noas, dia-
riamente.	 •

17. Sucupira a Sardoal, passando por Ser-
tão, diariamente.

18. Sapuraya a Apparecida, diariamente.
19. liacellar•a Corrego da Prata, por Car-

mo (cidade), diariamente.
20. S. Sebastião a S. Sebastião do Para-

byba, diariamente.
21. Bom Jardim a S. José do Ribeirão, dia-

riamente.
22. Cambucy a Bom Jesus do Monte Verde,

diariamente.
23. Rio Bonito a Boa Esperança, por Cola-

coição do Matto Grosso, diariamente.
24. Boa Esperança a Saqua.reina., pinando

por Morro das Moendas o Palmital, diaria-
mente.

25. Capivary a Araruama, por Moror
Grande, diariamente.

26. Rocha Leão á Barra de S. João, pelo
Rio das Ostras, diariamente.

27. Capital Federal a Paquete, diaria-
mente.

28. Desta repartição á ponte das barcas e
remoção das malas do ambulante, diaria-
mente.

Convém que os proponentes sejam aqui in-
forinados das condições era que é feito este
serviço.

As propostas serão abertas em h
Insta secção a 13 de outubro pr
douro ao meio-dia.

N. B.-A conducção das mal,
ao horario marcado por esta
já distribuido aos Srs. agentes,
terações loS horarios das vias fel
mediarias, e, neste caso, outro s
zado.

Capital Federal, 12 de setemlna
O administrador, Antonio T. da

Prefeitura do Bis •to
L'cderal

De ordem do Sr. director ge	 laça pu-
blico que no dia 10 do corrente,	 hora da
toada, nesta.directoria, á rua Ger 	 1 Camara
n. 312, te rece: erão propostas, ql 	 irão lidas
em presença doo proponentes, pf o forneci-
mento e a Qsontameato de meii os na rua
Maria Eugenia.

As; propostas, que serão &atm	 em carta
fechada, indicarãa o preço de t 	 ode escri-
pto por extenso e em talga.rism( 	 a residen-
eia do proponente.

Para garantia da asaign dura	 zecuçãodo
contracto, farão os proponentes	 Direetoria
de Fazenda o deposito pravio d; 	 10 sobro o
valor do orçamento (4:743$) jw	 ido á pro-
posta o respeeivo recibo.

Nenhuma proposta será acc3	 iam provar
o sigaatario estar quito com a •	 ?.nda Muni-
cipal.

Quaesquer eselarceimentes 	 irão dados
nesta directwia aos senhores	 iellr rentes.

Capital Federal, 1 de out • 	 de 1898.-
Mailod Márlikm Torres, I° ofil

(amara Syndical I
toros de fundos 1
particulares da C
cloral
03160 OIROILL De 011010 5 IdI	 blarr•LLICA

1/12	 A'•visto
Sobre Londreg 	 	 i'2	 S ,I1e,
Sobre P.:ris 	 	 13	 1$1(7
Sabre ilarnbnriro	 1 n 11	 11:311(3
Sobre Italia	 1.;o3S
Sobre Port .4. a1 	  .. .......	 '•	 4(1
Sobre Neva-14.rt 	  •...•. •••	 :.5:917
Sob:ranes 	 	 -.)0

Estrada de Ferro Central
do firazil

EMISSÃO DE BILHETES E , PECIAES PARA 03
VIAJANTES QUE SE DESTINAREM A CAL-

DAS.
De ordem da directoria, se faz publico que,

a começar do dia 5 de outubro futuro, serão
ernittidos bilhetes de l a classe, validos por
60 dias, até á estação do Norte, para os via-
jantes que, para uso das aguas thermaes, se
destinarem á estação de Calaas, na Estrada
de Ferro Mogyana.

Estes bilhetes serão vendidos sómento nas
estaçaes Central, Barra do Pirally, Desengano,
Commercio, Entre Rios, Sa-raria, Juiz do
Fora, Barba.cena, Sitio. lasfa.yette, General
Carneiro, Sete Lagiato, Barra Mansa, Rezou le,
Cruzeiro, Ouro l'reto e Porto Novo, e terão
o abatimento de 23 '7„ calculado sobre o pre-
ço da passagem simples, sem os impoelas.

As respectivas instrucções serão aflixadas
nas estações, para conhecimento dos viajan-
tes.

Escriptorio da Contabilidade, 29 de setem-
bro de 1893.- J. 1Cadentaher, suladirector da
Contabilidale.

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO D9EDI-
FICIO DESTINADO A BOTEQUIM NA ESTAÇÃO DE

MIGUEL BURNIER

De ordem da directoria faço publico que
ás 12 horas do dia 14 do corrente serão re-
cebidas propostas para o arrendamento do
edificio na estação de ITguel Burnier, desti-
nado a botequim, de accorda com as bascs
para o contracto o lista de preç)s dos gene-
res á disposição dos concurrentes nesta se-
cretaria.

A concurrencia versará sobre o preço do
arrendamento.

Os proponentes, ou seus representantes
deverão apresentar-w nes'a repartição •
hora acima indicatia, com as propostas reá
aliadas, escriptas corn tinta preta, devida-
mente saltadas, datadas o assignailas com
indicação das respectivas residencias e de-
verão exhibir no acuo da entrega o recib) da
caução de 100$, previamente feita na the-
souraria da estrada para garantir a assigna-
ura do contracto oito dias depois do devido

taviso.
As propostas serão abertas e lidas na pre-

sença dos eoncurrentes, não sendo recebidas
outras nem retiradas quaesquer das recebi-
das depois de declarada encerrada a concur-
rencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Csitral do
Brasil, emn 1 de outubro do 1893.-0 secreta-.
rio, Manoel Fernandes Ftgueira. 	 ('

Directoria Ineral dos
Correios

SELLOS DE JORNAUS	 BECOLHIDDS E QUE
NOVAMENTE VÃO SER POSTOS EM CIRCULAÇÃO

Do ordam do Sr. Dr. director geral e de
conformidade com o art. '23 do regulamento
que baixou com o decreto n. 2.230, de 10 de
fevereiro de 1894, faço publico que, findo o
prazo do 30 dias, a contar desta data. do
accorito com o aviso do Exm. Sr. Ministro da
Industria, Viação e Obras Publicas n. 164, de
17 de maio ultimo, serão postos novamente
om circulação, sabre-taxados, os saltos de
jornaes da taxa de loo reis, já. recolhidos.

E3SA fórmula, que era destinada á franquia
de jorna.es, foi einittida em 1891, é de cór
violota,tendo estam') otos os seguintes dizeres:

publica
ato vin-

bedecerá
oartição,
aa as al-
a inter-
organi-

1898.-
C6.1;ct

PARTE COMME' TAL-

4 corro-
>ticog e
Uai Fe-



COTIZO ONTICUL Da IMMO PUBIACOS a PLITIC0LA115t

APONCel

Apolices gerais de 1:000$, de 5 Voi:. •
Ditas convertidas de 1:0003, de 4 0/0
Ditas de Emprestimo Nacional de 1395,
port.	 	

Dites idem de 1395, Dom. 	
Dited idem de 1397, nom.... 	 	 .. .
Ditas Idem

'
 port 	 4..,.

Dam idem de 088. de 1:0003, 500$.•

8692000
1:031$000

8003000
8683000
9203000
9303000

1:9503000

Dali. Comp. T. Car:oca . 	 	 24000

100 dita da Comp. União Commercial
dos Varegistas, 10 0/0 	

220 obrigaçães da Estrada de Ferro Leo-
poldina 4 e/0	 	 71200

Capital Federal, 4 de outubro de 1898.-0 syndioc,
,7. Claudio da Silva.

SOCIEDADES ANONYMAS

•rondas por alvord
320 acoties do Banco Agricola do Brasil,

de 100$ 	

	

12 ditas da Comp. Agricobl Commercial 	
100 ditas da Comp. Geral de Seguros,

10 ^/0

83500
8500

873000

493000
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las$000
iis$000
240000

43000

103000
223500
85$000

Sociedade Beneficente União

ESTATUTOS

CAPITULO

Da associactio

Art. 1. 0 Fica constituidasconforme a acta
da assembléa geral effectuada em 2 de se-

'• tembro de 1898, a Sociedade Beneficente
União, 'tendo por fundador Pauline Dias Fer-
.randes.

Art. 2. 0 A' socieiade podem pertencer to-
das as pessoas, seja qual for sua nacionali-
dade, maiores de 20 annos, e os menores com
permissão de seus pais e tutorem.

Ude

Art. 3. 0 A sécle da sociedade será. na Ca-
pital Federal, podendo ter encalmes em todos
OS Estados do Brasil.

Fins da sociedade	 •
Art . 4• 0 A sociedade tem por fim:
§ 1.° Auxiliar os 43U3 membros em casos

de molestias, fornecendo-lhes medico, curati-
vos, etc., assim como 20$ mensaes.

§ 2.° Auxiliar com 400$ para os seus fu-
neraes e luto da viuve, filliaa solteiras e fi-
lhos menores dos soclos fenecidos.

Dos socios
Art. 5. 0 Para ser considerado sacio é pre

oiro:
1", fazer inscrever o nome na séde ou em

qualquer agencia da sociedade ;
2°, pagar mensalmente a quantia de 30$

ou diariamente a quantia de 1$000;
3s satisfazer pontualmente as suas pre-

• stações mensaea ou diarias.
Art. 6.° Perde a qualidade de todo aquelle

que deixar de cumprir o disposto no art. 50.
Art. 7.° O soei° tem. direito de tomar parte

na assembléa geral propondo e discutindo
qualquer meteria, votar e ser votado, e a
exercer qualquer cargo da sociedade de pre-
ferencia a estranhos.

CAPITULO III

Do capital
Art. 8'.° O capital social será illimitado e

formado com as prestações dos associados.
Art. 9. O capital será empregado em pro-

priedades prediaes e torritoriaes, assim como
em emprestimos sob garantia de hypothecas
ou em apolices da divida publica, conser-

vando-se Sempre em um banco quantia sufil-
ciente para attender a qualquer eventuali-
dade da sociedade.

CAPITULO IV
• Da admisistrageto

Art. 10. A sociedade será administrada
por uma directoria composta de tres mem-
bros, eleita pela assemblea geral ordinaria, e
por maioria de votos, com determinação dos
cargos de

Presidente, secretario e thesoureiro.
Art. 11. O seu mandato durará 6 unos.
Art. 12. Os directores serão reelegivels.
Art. 13. No caso de impedimento d.e algum

dos directores, os restantes nomearão um as-
sociado para preencher provisoriamente a
vaga.

Art. 14. Durante o impedimento de qual-
quer director, por mais de tres mezas, con-
siderar-se-ha vaso o cargo e a assembléa geral
em sua immediata reunião elegerá outro
director.

Art. 15. A' directoria compete gerir a so-
ciedade de aecordo com os estatutos, no-
meando entre si um dos directores para o
cargo de gerente.

Art. 16. Convocar extraordinariamente a
assembléa geral 'Sempre que for neceseario.

CAPITULO V
luncções e deveres da directoria

Art. 17. A' directoria compete:
§ 1. 0 Cumprir e fazer cumprir os estatutos

da sociedade ;
§ 2.° Organizar os regulamentos internos

pelos quem se devem reger a sociedade e suas
agencias ;

§ 3.° Nomear e demittir empregados, mar-
cando-lhes os ordenados, etc.

CAPITULO VI

'Do conselho fiscal
Art. 18. A assembléa geral ordinaria -ele-

gerá annualmente, por maioria de votos, uma
commissão fiscal composta de tres membros
effectivos e tres supplentes, os quaes poderão
ser reeleitos.

Art. 19. Compete a esta commissão fiscal
examinar a rscripturapão da sociedade e o
estado de seus negocios, comprovar a exa-
ctidão dos balanços e apresentar relatorios
sobre vil" afim de serem sujeitos fsappro-
vação da assembléa geral, celebrando suas
sessões no escriptorio da sociedade e fazendo as
indagações e exames que julgar necessarlos.

CAPITULO VII
Da assemblda geral

Art. 20 A assembléa geral ordinaria re-
unir-se-ha uma vez por anuo, no mas de ja-
neiro, para satisfaçao das formalidades da

lei. 21. A aosembléa gare' considerar-
se-ha legalmente constituida desde que fie
achem reunidos vinte autos.

Art. 22. Si á primeira convocação não
comparecer o numero exigido no artigo an-
tecedente, far-se-ha nova convocação e então
se resolverá com qualquer numero de *icica.

Art. 23. As convocações de slissembléesi
geraes serão feitas com aviso previo de quinze
dias por meio de annuncios nos principaes
jornaes.

Art. 24. As assembléas extraordiraariat
serão convocadas todas as vezes que for .ne-
cessario, conforme o art. 18, podendo ser:

1°, por dons directores ;
20, pela commissão fiscal ;
3°, por 'vinte soclos quites ; só podendo sa

ocsupar do assumpto que determuaou a c,on-
vacação.

Art. 25. Nos aesembliste geraes ordinarias
as deliberações serão tomadas por maioria
de votos.

Art. 28. A assembléa será presidida por
uru dos 503103 que for acclamado na riscaste°
da reunião.

Art. 27. O presidente escolherá dentre os
membros da assembléa deus secretarios para.
constituirem a mesa. 	 ..

Art. 28. Compete á. assembléa geral:
1 0, eleger os directores e membros da com-

missão fiscais

2°, apreciar os balanços e parecer da com-
mtssão ;

3° rbsolver sobre qualquer assunto que
exceder as attribuições da directoria ;

40, reformar os estatutos, precedendo pro-
posta outrequerimento assignado por 20 godos,
pelos menos.

CAPITULO VIII

Disposiges geraes e transitorias

Art. 29. A duração da sociedade será por
prazo indeterminado.

Art. 30. O atino financeiro social eernii-
nará a 31 de dezembro.

Art. 31. A sociedade sorteará diariamente
tres recibos, e os proprietarios dos recibos
sorteados receberão um titulo definitivo de
sedo remido, embora tendo feito uma só
entrada de 1$, tendo, outrosim, direito a
receber os beneficios exarados no art. 4°,
§ 1° . e 2,.

Ali. 3$,	 vencimentos dos directora&
serão marcado; pela assembléa geral.
•Art. 33., A sociedade considerar-se-ha con-

stituida quando estiverem inscreptos 20 aos
cios.

Art. 34. A sociedade poderá crear outros
systemas de beneficio.

Art. 35. Os signatarios destes estatutos,
reunidos em assembléa geral, approvam os
mesmos e nomeam directores no primeiro
pariodo administrat.vo os seguintes Srs.:

Presidente, Dr. Augusto Paula Mascas
renhas.

Thesoureiro. AYree Farinha.
Secretario, Pauline Dias Fernandes.

•Membros do conselho fiscal — Adolpho Tei-
xSira da Cunha, Manoel Gomes Ribeiro e
Dr. Xisto Silva.

Supplentes, José Antunes Pereira, Bsr-
nardo Pereira de Carvalho Vascorusellos e co-
ronel Patricio Alves de Cargueira. •

.Companhia Fabrica de Phon n
phoroa—Gato Preto

ACTA DA ASSEMBLIU 0133.AL DOS ACCIONISTAS
PARA CONSTITUIÇÃO DA COMPANHIA

No dia 14 de setembro de 1898, ao melo-
dia, aehs.ndo-se presentes no escriptorio á rua
Primeiro de Março n. 73, os Srs. Dr. José da
Cunha Ferreira, Francisco Gonçalves Valerio,
Dr. A. Franklin, Ignacio Pedro Martin, H.
Robertson, .Dr. João Joaquim Ramos e Silva
D. Elizabeth A. Lowndes, José Monteiro de
Luz, eamrnendador F. Casemiro A. da Costa e
J. H. Lowndeo, para deliberarem sobre a or-
ganização da Companhia Fabrica de Phos-
phoros—Gato Preto, cujo fim é a industria de
fabricação de phosphoros, e, sendo accionado
presidente, o Sr. Dr. José da Cunha Ferreira
toma assento e convida para secretario ai
Srs. Drs. João Joaquim Ramos e Silva e A.
Franklin,

O Sr. presidente expõe o objecto da reunião
e declara que, tendo os senhores presentes
subscripto entre si a quantia de (500 :)00$000),
quinhentos contos de reis, querem agora
constitUir-se definitivamente em sociedade
anonyma, hob a denominação de Companhia
Fabrica d.e P h,osphoros —G ato Preto

' 
com o capi-

tal de (500:000$000) quinhentos contos de
réis, dividido em 2.500 acções do valor nomi-
nal de 200$ cada uma, achando-se para esse
fim depositada no estabelecimento commer-
ciai dos Srs. J. H. Lowndes & Comp., nesta
Capital, a quantia de (50:000$) cimenta con-
tos de réis, correspondente á decima Parte do
capital subscripto, conforme o recibo exhibido
e determinam a lei e mais os estatutos que se
acham sobre a mesa, assignados e approvados
por todos os nbsoriptores e fundadores da
Companhia.

A provadas unanimemente todas as decla-
rações do Sr.. presidente, declara que es tá
constituida a Companhia Fabrica de Phosphoros
--Gato Preto, nos termos dos decretos ris. 164,
de 17 de janeiro de 1890,0 434., de 4 de julho
de 1891, devendo reger-se pelos estatutos
abaixo transcriptos.

O Sr. presidente declara que, estando elei-
tos e reconhecidos os directores, conforme os
estatutos, convida os Srs. accionistas a pro-

Bancos
Banco da "Republica do Brasil 	
Dits Rural e Flypothecaeo, 50 0/0 	
Dito, tdein, integ 	

Companhias
Comp. Viação Ferres Sapucahy 	
Dita Estrada, Ferro Oeste de Miau,

37 1/2
Dita Melhortmentos no Brasil.. 	
Dita Melhoramentos de S. Paulo 	

Dobentures



BALANCETE EM 30 DE sErEmict0 DE 1898
Activo

Accionistas, entradas a rea-
lizar 	

Lettras descontadas 	
Ernprestimos , contas cau-

cionadas e outras 	
Lettras a receber.. 	
Caixas matriz e filiaes 	
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
dites, etc 	

Diversas contas 	
Caixa, em moeda corrente 	

4.444:4413140
2.985:1573850

3.402:6263270
4 4.450:9761810

17.572:1813140

10.710:7443470
5.136:0713740

12.681:4583250

G1.383_6613370

Passivo
Capital 	
Contas correntes sem juros.
Ditas idem com jurosa prazo
Deposites a prazo fixo com

aviso e por lettras 	
Caixas matriz e filiaes 	
Titulos em caução e deposito
Lettras depositadas 	
Ditas a pagar 	
Diversas contas 	

8.888:8883880
1.412:19163)
2.616:4123830

3.879:7573860
27.030:4553250
8.402:4183530
2.3S:3263340

117:1911340
6.727:9863710

61.383:6613370

e
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cederem ás eleições dos membros do conselho
fiscal e respectivos supplentes, para o pri-
meiro atino administrativo.
. Procedendo-se era seguida á eleição, são

eleitos por maioria absoluta de votos os se-
guintes senhores:

Para o conselho fiscal : commendador F.
Caeemiro A. da Co:ta, Dr. João Joaquim Ra-
mos e Silva o J. II. Lowniles.

Sai pplentes: Francisco Gonçalves Valerá),
Ignacio 1'. Martin e llenry Miller.

Em seguida procede-se ao lançamento da
presente acta, que é lida, approvala e assi-
gnada mi. todos 03 accionistas presentes, le-
vantando-se a sessão O.3 duas hopas da
tarde.

E eu, J. .1. Ramos e Silva, 1° secretario, li,
conferi e assigno.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1898.
(Seguem-se as asslgnaturas).

Em tempo se declara que,havendo se veri
ficado exigir a lei actualmente em vigor que
• deposito 32ja feito no Thesouro Nacional,
transferi t alll os Srs. J. II. Lown les & Comp.
para o mesmo Thesouro o deposito conforme
sa vã da guia no valor de 5):0003, importan-
cia de 10 u/, do capital. E fica o presente est-
ditamento fazendo parte desta acta do instai-
lação, sendo assignado pala mesa e pelas ac-
cionistas.

E eu, J. J. RatTIO3 e Silva, 1) secretario, li,
conferi o assigno.

(Seguem-se as assignaturas.)

ESTATUTOS
C k TITULO I

Fins, séde e daraçab

Art. 1.° A Companhia Fabrica de Phos-
piloros «Gato Preta is tem por flin espe-
cial a i ti tustria de fabricação do phosphoros
nos estabslecimentes que adquirir.

Art. 2.° A gide social será na cidade do
Rio de Janeiro.

Art. 3. 0 O prazo de sua duração será de
30 annos.

cAllTucoll

Capital e ccções

Art. 4." O capital da Companhia será de
500:000:, dividido em 2.500 acções de 200,
cada u

Art. 5. 0 0 capital será realizado em pres-
tações, sendo a primeira de 30 "/0 e t,s mais
conforme as necessidades do Companhia, ao
juizo da directoria.

Art. 6.° Será facultativo a qualquer accio-
nista integralizar suas acções independente
das chamadas; e as acções uma vez integi a-
lizadas p3dem ser ao portador ou nomina-
tivas.

Art. 7." A directoria fica autorizada
desde já a e mittir obrigações ao porta.lor ou
debentures até a imprtancia do capital.

CAPITULO III

Lucros, dividendos, fund) de reserva etc.

Art. 8." 03 lucros 1 quilos verificados por
balanço semestral, em 30 de junho e 31 de
dezembro do cada anno serão divididos do
seguinte modo.

§ 1.° 10/, para o fundo de reserva.
§ 2.° 10"!, para renuineração á directo-

ria.
§ 3." O excelente será distribuido entre

os accionistas como dividendo.
Art. 9." Os dividendos não reclamados

pelos accionistas ou seus representantes le-
gaes, no prazo de cinco annos, prescrevem a
favor da Companhia e se ão levados á conta
de fundo de reserva.

CAPITULO IV

Da assel?bléa geral

Art. 10. Annualtnente no mez de abril
terá togar a ri . união da assembléa geral or-
dinaria, para os fins do art. 15 § 1° do de-
creto n. 161. do 17 de janeiro do 1890.

§ 1". Cada grupo de 10 acções dará direito
a um voto.

§ 2'. A votação será feita por numero de
TO`.03.

§ 3. Para tomar parte nas votações, de-
verá o accionista, quando nominativas as
acções, estar inscripto no registro pelo
menos 30 (lias antes do annuncio da convo-
cação, e sendo as acções ao portador, deverá
deposi tal-as no eseriptorio da Companhia até
3 dias antes da reunião.

§ 40 . u annuncio da. convocação d assem-
bléa suspenderá ipso ftcto a transferencia das
acções e a conversão das nominativas em
acções ao portador, até que a a.ssembléa ul-
time os seus trabalhos.

Art. 1.1. A responsabilidade da adminis-
tração cessa completamente com a appro-
vação. pela a.ssemblea geral, das contas e actos
administrativos referentes ao periodo das
mesmas.

CAPITULO V

Administrago e conselho fiscal

Art. 12. A Companhia será adminisAada
por deus directores, que exercerão o man-
dato por tres annos. podendo ser reeleitos.

§ 1° Os directores ficam investidos de t0(103
03 poderes para:

a) transigir, hypothecar ou empenhar os
bens sociaes ;

fo) contraliir emprestámos dentro ou fóra
do paiz, I or via do obrigações ao portador
ou debentures, garantindo-os com os bens da
sociedade.

§ 2." 03 directores vencerão como remu-
neração, uma porcentagem s-ibre 03 lucros

semestraos, repartidos na razão de
um terço para o presidente e dous terços
para o director-gerente.
• § 3." Em caso de divergencia entre os di-
rectores, estes convidarão o conselho fiscal
pira discutir a questão, que será resolvida
por maioria de votos.

§ 4." Cada director ao assumir o seu cargo
caucionara 25 acções da Companhia, como
responsabilidade do soa gestão.

g 5." Comp ste á directoria a nomeação de
agentes para fornecimento de rnateria prima
etc., e para a venda dos productos, e lavrar
e ass i gnar os contractos que forem neces-
5ariO3.

§ 6.° O gerente technico da fabrica ou fa-
bricas será da nomeação da directoria, que
lhe marcará a remuneração.

Art. 13. O conselho fiscal se comporá de
tres membros olfactivos e tres supplentes.

CAPITULO VI

Disposiç,7es geraes e transitorias
Art. 14. O primeiro balanço será dado em

30 de junho do 1899.
Art. 15. O periodo do ma.ndata da primeira

directoria sara contado da installação da
Companhia até 30 de jiinho de 1901.

Art. 16. Serão directores no primairo pe-
Modo os Srs. Dr. Joá da Cunha Ferreira e
Ilenry Robertson.

Art. 17. A eleição da directoria seguinte
deverá ser feita na assembléa geral ordinaria
de abril do 1901.

Os abaixo assignados declaram confor•
mar se com tolas as (list) )sições dos presentes
estatutos da Companhia Fabrica de Phos-
piloros »Gato Preto»,que acceita.m, approvam
e ossignam.

Rio de Janeiro, 1^ de setembro do 1808.-
F. Casemiro Alber*o da Costa.-A. Fran-
hlin. - Ignacio Pedro Martin.- Francisco
Gonçalves Valerio.-!f.11oberton.-Dr. Josè
da Cunha Ferreira.-Elizabíth A. Lowndos.
-José Monteiro da Luz.- Jo,To Joaquim Ra-
mos e Silea.-J. II. Lowndes.

THESOURO FEDERAL-1898
Guia a. 3.291

N. 3.019 -A fis. 32 do livro C. Geral fica
debitado o thesoureiro geral Henrique José
Gomes por 50:000$, recebidos da Companhia
Fabrica do Phosphoros Ga to Preto», impor-
tancia supra 10 0/,,Ilo capital, de accordo com
a lei das s iciedadt s a nonymas.- 59:0~10.

E para constar se deu esta assigna.da pelo
thesourire geral coinmigo escrivão.

R i o de Janeiro, 24 de setembro de 1898.-
Pelo thesoureiro geral, Theophilo J. (,omes. -
Pelo escrivão, Veiga.

Illrn. Sr. director da Recebedoria desta Ca-
pital-A Companhia Fabrica de Phosphoros
«Gato Preto», installada em 14 do corrente,
vae pagar na Recebedoria da Capital Fe-
deral a quantia de 165$, itnportancia do sello
e addicional sobre o seu capital realizado de
150:000$, sendo 30 u/s do capital nominal de
500:0003900.

Rio de Janeiro, 16 de setembro do 1838.-
Pela Companhia Fabrica de Phosphoros

;ato Preto», II. Robertson, director.

N. 41. Solto 165$00). Pagou de sollo c mto
e sessenta e cinco mil réis sobre verba
n. 41.

Recebedoria, 27 do setembro de 1898.-
Carlos Daniel de Deus.-R. Figueiredo.

Lista dos subscriptores de acr)" ..c da Companhia
Fabrica de Phasp iaoros Gato Preto

Nome doi subseriploree	 A..çavs
F. Casemiro Alberto da Costa 	 20
A. Franklin 	

	
20

Francisco Gonçalves Valerio 	
	

10
Ignacio Pedro Martin 	

	
15

II. Roberston 	
	

25
João Joaquim Ramos e Silva 	

	
20

Elizabeth A. Lowniles 	
	

55
José Monteiro da Luz 	

	
10

Dr. José da Cunha Ferreira 	
	

20
J. II. Lowndes 	

	
2.305

C,.rtificado da Junta Commercial
Certifico que foram hoje archiva los nesta

repartição sob n. 2.517, em virtude do des-
pacho da Junta Commercial, os estatutos e
mais documentos, constitutivos da Companhia
Fabrica de Phosphoros «Gato Preto.>

Secretaria da Junta Com alercial da Capital
Federal, 3 de outubro de 1898.-0 secretario,
C'esar de Oliveira.

Sobre estampilhas do valor de 53500, o o
sello da Junta Commercial.

TIi Itritimh 'Donk or South
America, limitod

Capital do banco em 50 	 030 acções de
£ 20 cada uma 	  £ 1.000.000

Capital realizado. 	  £ 500.000
Fundo de reserva 	  £ 300.000

S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 4 de
outubro de 1898.-Pelo The British Bank of
South America., limited, E. P. de Saone ,
actg- manager. -S. K. G ibaud, accountant.

Imprensa Nacional- Rio de Janeiro - 1898.


